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Executamos serviços, gerais na

área de hi'glene e helezá.
Atendemo.!' cotri" hora marcada,
diariamente das 9 àJ' 20 horas.

Rua Paula Fiêreirà; 835' _' Canoinhas

II Agora também atendendo na

�
, nova Estação Rodcwliária

, .

,
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Canoinhas dá licão cultural ao País
I

(3.a página)

-

Volta a tona a

Igreja Matriz
questão da
Cristo Rei

Inamps orienta

para preservar
(3.a PAGINA)

227 .agasalhos serão 'entregues
neste, final 'de semana,

Quem
o Bazar dos Cacarecos que

funcionou de 19 a 29 de abril
rendeu Cr$ 71.000,00 graças aós

muitos donativos enviados em

forma de objetos usados.

Segurados
a, Saúde

colaborouf
Sensibilizada a O",SE (Or-

-

dern AtI�iliia'dorâ de' Senhoras
Evangélicas) âgradec�. a todos
que de uma forma ou de outra
colaboraram para o sucesso des-
te empreendimento, _' especial­
mente, .]i Marcos Sussembach
que gentilmente cedeu o local
para a .reálízação do Bazar, ' à

I Prefeit�r� M1;luicipal que .

con­

'cedeu Alvará de Expediente
isento de taxa a, fiscalização da

Fazenda pela licença.
•

No�Só próximo menos faro.. ,

recido foi Jembrado. '��m nome,
deste, o:nosso muito obrãgaão.

também osasilOs 'RolandO ·Ma-:
lucelli e. Lar de J:esuS'.

Os .�gasalhos,· proviram ,da'
primeira dama' do Estado ...:., do­
na Edéa Bornhausen, atra�és da

A entrega será festiva com I LADESC, Liga de Apoio do De-
a presença de autoridades 10-, senvolvimento 'do Estado de
cais e pais dos menores, nos Santa Catarina. Para n��9- oí­
"Centros de Menores (CEBES), dade contamos vitória a Da.
da Prefeitura.Municipal de Ca, Lia de 'Carvalho e Cacilcí� 'R,jske
noinhas e FUCABEM, como Capanema .

-

--.....---------_
.....
------------�-------------------------------------------------

A polêmica que envolve a

Igreja Matriz Cristo Rei ainda
não obteve seu final, O proces­
so não pôde ser analisado pelo

'

Conselho Estadual de Cultura
como estava previsto para quar,
ta-feira passada. Apesar 'que es-
"te conselho só dará o parecer
técnico da questão, çleixando a

palavra final ao governador
Jorge Bornhausen.

Acreditamos que seria me­

lhor que este problema pudesse
ser resolvido entre os próprios
canoinhenses. não envolvendo o

Estado para uma solução.

�--"-,,--------------�

ante-projetos, elaborado por en-

genheiros especializados em
construção sacra. I

Um dos assuntos prioritá-!
rios foi o debate, a análise das

'

exigências da comissão pró-de­
molição para sustar o processo

I de demolição que percorre pela
I justiça, e também foi debatido
o que a comissão pró-restaura­
ção oferece, se é possível deixar, Sendo 'o Ano do Idoso, a
a Igreja Matriz em pé e cons- maior percentagem da arreca­
truir uma maior que abrigue to- dação será aplicada em assistên-

I dos os fiéis católicos c:no�n?en-' cia a pessoas idosas carentes de
ses.

, (2. página) nossa cidade. O restante da ren-

'"
da será' destinada a crianças ne,

� cessitadas notadamente uma

que vem obtendo tratamento
médico com aparelhos ertopêdí,

Para tanto as cormssoes

pró-demolição e pró-restaura­
ção reuniram-se dia 13 (quinta­
feira) para debater as pTOpOS­
tas e chegar a um denominador
comum, dê uma forma amigá­
vel .

Nesta reunião ficou claro
que haverá uma tentativa para
a restauração, desde que seja
viável economicamente, Daqui
a 45 dias, contando da data da
reunião, novamente estarão reu­

nidas as comissões, só que desta
vez apresentando projetos, ou

c_­oao

Copa
Bernardo" é
Norte

o líder isolado da

C M E convocará
de Salão

Seleção de' Futebol

- Amanhã dois jogos pelo Distrital

- Hoje a segunda rodada do Campeonato
Infantil

- Os ] O melhores do tênis nas semi-finais
(ÚLTIMA PAGINA)

j

Jogos,' Escolares se

coso

227 agasalhos serão entre­

.gues neste' final de semana .aos

menores carentes da faixa de 3
a 8 anos de idade.

"

,RumQ à cidade de "Brusque,
uma delegação representandn :oa.

le.a Ucre, que participará dos Jo-,

'gos Escolares de. Santa, Catarina,

Nossa região competirá nas seguin­
tes modalidades: Handebol Masculr- ,

no, Basquetebol Masculino e FélW-

Abertura das Festas Juninas - dia 29
Jardim de Infância Santa

(Ao lado Igreja Ucraniana)
\

-

da
, 1

Terezinha

.• ",P;;' ..H-L" .. ·-I'lli ;:e� i ......

de
I nino, Tênis de Mesa MasculÍno �
I Feminino, A4el� -será chefia.
da pelo Professor Ricardo 'Per.eír�,,"_
Martin, titular da Div1sáo de Edll­
c-ação Física e -Despo:Mos-DIFIl) da

Coordenadoria, que irá acompanna.
do .pelos �pr:ofeBSOre9' Oge!" Fieíitas;
Elaine Brandes, 'Nadia 'Naira Bafios"

7Í ,

o encontro terá como loeal à8
dependências, da ACre .

ATENÇÃO
EmpresáriO 8 Contador'

A Associação Comercial e In­
dustrial de Canoínhas (ACIC) con­

vida aos interessados a participa­
rem dia 20 de maio às '16:30'horas
à uma demonstração de video-Graff.•

Para, a explanação virá a Canoí-,
nhas agentes da D.A.TASU'L mos­
trando o seu �istema de computação
(contabilidade, .faturamento, eon­

tas c'orrerites e estoques).
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Editorial
Antes da decisão do Conselho Estadual de Cultura,

Florianópolis, a polêmica em torno da Igrej a Matriz Cristo

Rei ressurge, 'Tudo recomeçou na quinta-feira passada quan­

çlQ,:-Q,p.f,e�ei!<R, 'i?ql!9J:l, o, alvará para demolição, mesmo antes

da �enfeiiça final do juiz.
'

, .

.

Uma das paredes da Matriz 'já .foi abaixo mas' ne-
nhum dos lados desiste ou admite derrota. E os principais
líderes dos movimentos aumentam o tom das críticas e

acusaçoes ,

, Para uns é uma questão política. Há quem aíír-:
me que é um problema que envolve apenas os interesses da

cultura, tradição e história da cidade de Canoinhas.

As exigências do grupo pró-demolição vistas com
bons olhos são absurdas. Por ,exemplo: qual' a razão de três
terrenos para a construção de uma nova igrej a, o prazo para
o cumprimento das exigências são curtos.

Existe uma comissão pró-restauração, quando di,
zem esta não existir. Como também, com ela, a proposta de

preservação e ajuda na construção de outra.

É difícil acreditar que não existem segundos inte­
resses por trás das cortinas, mas não seremos nós o júr-i e sim,
uma conscientização do povo.

.

Temos certeza. que os nascidos em Canoinhas, que
amamsua terra, que lutam por ela e que conhecem realmen,
te sua história, estão ao lado da Igrej a Matriz em 'pé. Den­
tro e fora dela vemos a evolução, o trabalho, a cultura, a

tradição de um povo.
É um crime contra a cultura, é um crime contra

nossos antepassados.
'

Não é o fato de freqüentar .assiduamente a igre­
j a que demonstra-se ser católico. Católico é aquele que pos­
sui uma mente limpa, clara e pura, aquele que vê em Deus,
em Crasto - um amigo, um irmão. Aquele que não precisa
Visitá-lo todos os dias em sua casa, mas encontra-o em sua

própria Casa, conversando com Ele em seu. ambiente familiar.
Isto' sim é ser católico, cristão.

Ou . .. será que pensa ser católico aquele que
'(destrói!' Sua casa, mesmo sabendo que existem pessoas dis-

posfJlS a conservá-Ia?
"

o

Comissão - Pró-Demolição
da Igreja

.0 que a

para
Cláusula primeira:

Comprometem-se .os membros

do 'Movimento de Preservação aci­

ma aludido, a formar uma Comis­
são pró-Restauração da Igreja Ma­

triz de Canoinhas, dentro do prazo
de 30 (trinta) dias, comissão esta

composta de 12 (doze) membros e'
mais o Pe, vigário da Paróquia,
apresentando-a ao Conselho Admi­

nistrativo Paroquial para conheci­
mento.

Cláusula Segunda:
. Dentre os membros da Cornis­

são pró-Restauração, deverão fazer

parte.r os=ora presentes membros, do
Movimento de Preservação.

Cláusula Terceira:

Existindo, junto a Comissão Es­

tadual de'Cultura e Fundação Ca­

tarinense de Cultura, um processo

de "Tombamento" do patrimônio
que compõe o prédio da Igreja Ma­

triz, comprometendo-se os membros

do Movimento acima, a obter junto
a quem de direito "Parecer" nega­

'tívo, a fim de .que possam, as par­
tes agir livremente, sem a ínterfe­

rência da esfera Estadual. Dito pa­

recer deverá ser obtido dentro do

prazo da feitura da comissão aludi"
da na cláusula primeira, ou seja,
30 (trinta) dias.

Cláusula Quarta.:
Comprometem-se os membros

'do Conselho Administrativo Paro­
quial a sustar o processo de demoli­

ção da Igreja Matriz, desde que se-

I
I

I

que a

Pró�R'estauracão
.

'-1

Comissão'
ofereceu

Clâusulâ Primeira
, .,

Será formada uma Comís­
'são denominada "COMISSÃO
DE OBRAS", constituída de ze
(vinte) m_e�ro?� a serem �sco­
lhrõ{js �em

..
f,eu,�iã9'�Oi?-jún�a.

-

. ;Es.,t�_',tQr,�lis.são .será respon-
13�v.e_Lpe·ta restauração ..da Igre­
j:ê' M�tFi,z,Cristo Rei e pela.
c�ns�m,lç�Q de urna ;nova igreja;

,Ç!�us1!l;a
.

Segunda
,,:.D;�ntre 'os membros 'da Co­

míssãp-deObras, a ser constituí,
da, fazem parte os que assina­
ram a '-presente ata:

'Cláusula Terceira
.Exístíndo junto ao Conse­

lho I Estadual de Cultura, um

pedido çle tombamento da Igre­
ja Matriz, e afim "de' evitar'a'
decisão-desse processó, sé'á' en­
'c'aini�Flauo ao Conselho, Um' do­
cume,nlío; através 'do qual

.' se
. comprQvará que ã comunidade
deéi'di,ll em um esforçá conjun­
to, "'Vestaurar a Igre'já . sem a

necessidaâe' de sua :. defÍniçãó,
com seu cons,eqüente arquiva­
mento.

I Obras, junto a comunidade a­

través de carnês de contribui-
· ção, sorteios, festas, doações,
verbas: de órgãos públicos e ou-

tros recursos a serem
.

obtidos

,pela Comissão.

Cl��Wa' -Sétima
A restauração da Igreja

Matriz se!'( prescidida de um

projeto detalhado das obras a

serem realizadas, sendo que a
·

Comissão dé .Obras questionará
junto aos órgãos públicqs com­

petentes. a obtenção desse proj e­
to, através de técnicos especia­
lizados, sem ônus para a 'referi­
da Comissão.

Cláusula Oitava

Dentro do menor prazo
possível a, .Comisão de Obras
'deverá obter o projeto "acima
reierido, o qual deverá ter' o

I benep�ácito do Sr: Bispo Dioce­

cano, no que concerne a nóva
sistemátiQa . do culto e deméü;;

·

atos de liturgia catóiica.

Cláusula Nona

Após a aprovação do proje­
�o pelo Sr. Bispo Diocesano se·

CI�us\11� �uarta .

:t;'á contratado a obra com a fir-
A,Comissão de Obras; aqui ma especi�Uzada.

for�ada, envidará esforços 110

s�ntido de obter imóvel para a Cláusula' Décima
construção da nova Igreja. Para os ,efeitos dos recur-

€}J���a Q���t� sos a serem tomados a Comis-

p
são de Obras terá o direito d�

,.�r:& �,s Q�r.a.s de rest.auroa-, utilizar as datas comemorativas
ç�o Q.a�tgr�Ü:t 1iatr;i�-Çr,Í;Sto Rei; litúrgicas para a realização de
�,o.'bras·,S,ocÜÜs da Paróquia de festas: com o olljetivo de anga­

. c;w.ºi.rh�s". co�ti:ili.uirá c(Ím a'
_ dar fundos, pelo prazo rrecessá-

:r:>.ar_ç�la':'�il:l..icial de ... , .:, •.. ;."
. . ,

ç�. 5�liQb._o�oO,.oQ' (cÍlJ.co· milhões' ,rio até a conclusão das obras.

d� cruz.elr.:Qs).
'

.

-

J _ � J.._ • .

Cláusula Sexta
Cláusula Décima Primeira

Os recursos obt,idos -

para a

Os recursos para rrestaura- restauração e constru.ção de no­

çã:o� da 19:-eja l\1atr�� Cr:is:t,? f{�i:.: ,,'Ia Igr:.ej� .�ev�r,�p �17.r. q.eposi.ta­
serao :obtldos peJa, CQmlSSaO de dos em' contÇl:"bancaria; - em )10-

-
. ..,,'"

I·me da Comissão de Obras, a ser

movimentada por duas pessoas,
de escolha dessa Comissão.

Cláusula Décima Segunda
A Comissão de Obras terá

plena independência para a mo­

vimentação dos recursos arre­

cadados.

Cláusula Décima Terceira
, Os prazos para a conclusão

da restauração da Igrej a Ma­

triz, bem corno da construção da
nova Igreja ficarão condiciona­
dos a obtenção de recursos su­

ficientes para a conclusão das
obras.

Cláusula Décima Quarta
'As dúvidas Çl.uoe venham o­

correr no curso desse empreen­
dimento, serão objetos de deci­

são, por maoioria de votos, dos'
membros da Comissão de O­
bras ..

As cláusulas' acima indica­
das representam o entendimento
J:'révio estabelecido, quando de
reunião realizadà na Casa Paro­

quial no decorrer do mês de a­

bril.

Entendemos ,que as cláusu­

las �cima representam o con­

senso da comunidade ,e são vá­
lidas para estabeleàex; um pro.

.

tocolo de ent,ençlimento no sen­

tido de viabilizar a r,ealização
das referidas obras, como tam­

bém a união da comunidad�.

Canoinhas, 20 de abril de
1982'-

Luiz Fernan,do Freitas

Miguel Fontes, Procopoialk! ..

'Niceto OSmal' Fuclk
Hilton Ritzmann

Luiz Fernando Fuclk·

a
[a recebido pelas Obras Sociais da

Par6quia' de Canoinhas, imóvel ou

imóveis que se destinam a constru­

ção de uma nova Igreja, corno tam­

hém um Coentro de Catequese; imó­
veis estes

. localizados em ponto
privilegiado desta - cidade, aventan­

do-se a hipótese de serem: a) 0-

imóvel com a área de 1.600 m2 de

propriedade de Oomércio e .Indús­
tria Irmãos Zugman S.A., sito à.

rua Menandro Kamps, b) o imóvel

de propriedade da Coopercanoinhas,
situado à rua Paula Pereira com a

área aproximada de 6.000 m2.

Cláusula Quinta:
Entende-se que os imóveis a se­

.rem recebidos pelas Obras Sociais
da Paróquia de Canoinhas eneon­

tram-se livres e desembaraçados de

quaisquer ônus e com as edificações
nelas contidas que servirão de ime­

diato, para a guarda de materiais
destinados a feitura de edificações.

Cláusula Sexta:

Comprometam-se; os membros
. do Movimento aqui presentes, a ob­
ter junto a Prefeitura Municipal de
Canoinhas, a doação às Obras Soo
ciaís da Paróquia de Canoinhas, um
terreno rural com a área mínima de

3 (três) alqueires paulistas, dis­
tante da Igreja Matriz, no máximo
seis quilômetros, com toda a infra­

estrutura necessária,. como. seja,
luz e estrada de acesso pavimenta-

I da, cujo imóvel se destina a cons­

trução de uni Centro de Catequese
. Rural.

Cláusula. Sétima:

A .efetivação do recebimento
dos imóveis acima especificados de­

verá ocorrer dentro de 45 (quaren­
ta e cinco) dias, para que a Comis­

são Administrativa da Matriz, pos­
sa elaborar plano de ação, visando
o aproveitamento imediato, mesmo

porque, a catequese que está sendo
levada' a efeito, o está em lugares
não condizentes com a estrutura im­

plantada.

. Cláusula Oitava:

Dentro de 60 (Sessenta) dias,
,
deverá a Comissão pró-Restapea­

'ção, apresentar o projeto de Restau­

ração, o qual deverá ter o beneplá-
cito do senhor Bispo Diocesano, no
que concerne a nova sistemática do

culta e demais atos da liturgia cató­

lica. O projeto de Restauração, de­
verá abranger a Casa Paroquial,
ajardinamento e pintura tanto,' da

nave da Igreja, como das demais

obras' compreendidas' no proj�to.

Cláusula Nona:

Apresentado :0 projeto . e em

sendo o mesmo aprovado, será de

30 (trinta) dias o prazo \, para a

.1contratação de firma, devidamente

• •

eXigiu

Iegalizada para que possa iniciar
as obras, so-b pena de perempção ..

Cláusula Décimas

Para os efeitos dos recursos a

serem tomados, a Comissão Admi­
nistrativa Paroquial, cederá pelo
espaço de dois anos, as datas come­
morativas litúrgicas, nas quais se

promovem festejos para se angariar
fundos, a fim de que ia Comissão
pró-Restauração, possa .usar livre­
mente delas, tomando -as iniciativas
que ferem devidas, organizando as

sub-comissões necessárias premo­
vendo' arrecadações de subvenções
e auxílio 'governamentais e tudo o

mais que Se fizer necessário para a

finalidade da restauração pré-alu­
dida. Tais recursos não podem in­
terferir nas arrecadacões normais
da Paróquia, como sejam, o dízimo
ou centésimo, celebração da missa
e outros que tais; verbas estas que
se destinam a manutenção da Pa­
róquia e seus ministros.

'

Cláusula Décima Primeira:

Os recursos assim obtidos de­
verão ser depositados em conta ban­
cária, em nome' da Igreja Matriz
Cristo Rei, conta Restauração a ser
movimentada - por duas pessoas,
sendo uma, necessariamente 'o Pe ,

Vigário da Paróquia de Canoinhas ,

Cláusula Décima Segunda:

As dívidas assumidas pela Co­
missão pró-Restauração, serão su­

portadas pela mesma e nos limites
da disponibilidade existente,' cuja
obrigação não se estende a . outros

-órgãos da Paróqu�a de Canpínhas.

, Cláusula Décima Terceira:
Fica entendido, que a não observãn-

.

cia dos prazos acima 'especificados,
considerar-se-á inadimplente a pár­
te que der causa,. rescindindo-se o

presente têrmo .em todas suas .cláu­
sulas.

rói': <,".;;:';

Olânsnla Décima Quarta:

As dúvidas que venham 'a ocor-
.

rer no curso deste empreéndimento,
serão objeto de elucidação em reu­

n-ão conjunta e em caso de persis­
tência, desde já, fica eleito o foro
da Comarca de Canoinhas, para di.
rími-las.

Estando todos concordes- com os

ditos acima, o senhor '. Presidente
desta Assembléia, assegilrou 'o fato
de termos tomado um caminho con­

dizente com a realidade. asseauran­
do mais a partícipacão eqüaníme
dos membros de ambas' as comis­
sões para que vejamos, no 'espaço
de tempo determmadn, a Restaura­

ção pretendida, como também, em

pleno funcionamento os Centros de

Catequese de que se ressente a Pa­

róquia de Canoinhas ,
t

Disse mais

que o restabelecimento da união co­

munitária é uma necessidade, por­
que somos todos irmãos em Cristo.
Vamos dar o- nosso testemunho de

ação que legaremos aos nossos pós­
teres. Encerrou-se a presente as­

sembléia, da qual se extraiu xero­

cóp,ias aos presentes.

35 anos à seryiço da comunidade

EXPEDIENTE

Fundadores

Agenor Fábio Gomes

Aroldo C," de Carvalho

Proprietária
Divair Zaniolo de Carvalho

Editora

Myrian Edua!-"da de Miranda

R,epóder
Lúcio Colombo

Assinatura

Anual,.. ., Cr$ 1.000,00
Número avulso Cr$ 25,00
Número atrasado Cr$ 50,00

/

Colaboradol'cs

Canoinhas

Ivanita Schivinski

Paulo· Frank

Joalberto Kalempa

Papanduva
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. Francisco Krisan

Brasília

Graça Quirino
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,CORRErO DO'NOBTE" 15 DEMMO DE 1982'

<JNAMPS
.segurados

,
,I ,

I lição
Pais

(anoinhasorienta dá
para
saúde

cultural ao-
preservar, a

plantação de imóveis que �etur·
pam e atrofiam o autêntico esti�
lo enxaimel, poluindo defínití­
vamente a paisagem arquitetô­
nica da cidade e promovendo a

I confusão histérica. -

,

1/ O exemplo de Canoínhas,

)leVado agora até às últimas con­

seqüências, merece não apenas
elogios aos

-

bravos defensores da
memória histórica do municí-
pio, mas deve ser apontado coo'

'mo um exemplo a seguir. Antes
de tudo, é a prova mais defini­
tiva de que naquele município
vive um povo-que possui sua

personalidade cultural, que se

identifica com aquilo de .maís
autêntico que foi produzido pe­
las gerações pessadas e que de­

seja, a todo custo, garantir sua

preservação como
_

testemunho
eloqüente da maturidade hís­
tóríca-cultural. ,

Esta é a lição
máxima que Canoinhas oferece

aos demais 196 municípios cata­
rinenses e a todo o país. Que
seu exemplo {rutifiqu,e e que a

comissão pró-conservação,
-

afi­

nal, vença a batalha que" vem

travando com notável galhardia
nos últimos meses.

.

Nossos leitores vêm acom­

panhando há meses o desenro­
lar das negociações em torno da

demolição ou não da Igreja Ma­

triz,Cristo Rei, em Canoínhas,
culminando, ontem, com a pu­
blícação de uma nota,. em pri­
meira -página, dando conta de

que a Polícia Militar foi convo­
cada para interditar a área, a
fim de garantir a sustação da

demoldçâo do imóvel, solicitada
pelo vigário" frei Bernardo 0-

Iiskovícz, e garantida por al­
vará concedido pela p:r:efeitura.

Como se sabe, em Canoí­
nhas dois grupos defendem so­

luções diferentes -para a velha

ifITeja, Um, capitaneado pelo
vigário, quer ver a igreja demo­

li/la, enquanto outrogrupo de

fIéis, reunidos numa comissão
pró-conservação, advoga a pre­
servação, sob o argumento de

que se trata do mais legítimo
patrimônio histórico da cidade.

Com o desenrolar dos me-

8 - Só BEBA....ÁGUA FIL- '

ses e das, negociações, quinta­
TRADA OU FERVIDA - A feira, com a entrada em cena da

água pode ser contaminada por polícia, convocada para garan­
micróbios invisíveis, 'os quais tir liminar favorável a um man,

são eliminados pela ,- filtragem, 'dRdo de segurança da comissão
ou fervura. Muitas crianças mor- pró-conservação, praticàmente,
rem com diarréias 'provocadas- chega-se ao,clímax de uma cam­

por água contaminada.

panha que tem mobilizado a o­

"piníão pública de Canoinhas e

sensibilizado os demais catarí­

nenses que, .pela imprensa, a-

I
companham os, fatos.

- O episódio não deixa dê ser

.dos mais ilustrativos, dimensio­
nando até que ponto, em Carioi-

nhas, a população já se cons­

cientizou da importância de pre­
servar seus prédios históricos.
São poucas as cidades brasilei­
ras que possuem grupos de mo­

radores capazes de levar tão a

sério assunto que normalmente
serve apenas para .enfeitar dis­
cursos políticos, ou para engor-

. dar teses universitárias, mas

I que,
na prática, é relegado .a

segundo plano.
.

I Em Joínville, cujos traços
de colonização européia

.

estão
sendo eliminados em velocidade

assombradora, só agora se cons­

titui uma comissão oficial para

I
cuidar do assunto. Não fosse

I
apenas a demolicão dos imóveis
mais representativos da coloní­

, zacão germânica, o movimento

I oficiar em busca de preservacâo
! da memoria histórica, ínfelíz-

II mente, equivocou-se profunda­
mente nos últimos anos, passan­
do a amp-arar e estimular a ím-

Evitar o fumo, o abuso das
bebidas alcoólicas, o uso de dro­
gas, o excesso de peso e uma

série de outros conselhos estão
'no folheto "Tenha Saúde" que
o INAMPS lançou no Dia Mun­
dial de Saúde e está dístribuín-

" do aos segurados da Previdên­
cia' Social em todo o País:

..' Diz o folheto que "a saúde
, é o maior bem. Protegê-la é seu

,

dever perante você mesmo, suá

família e a sociedade. Os cuida­
dos individuais com a' saúde
são mais importantes do que a

.ação curativa, pois é, melhor
prevenir que remediar". E, an­
tes de relacionar os conselhos
adverte; "Há muita lenda n�

.

indicação dos cuidados para
'conservação da saúde. . Mas os

de eficiência cientificamente
comprovada sâo os que este fo­
lheto' lhe aconselha".

CONSELHOS'
São os seguintes os conse-

lhos do folheto "Tenha Saúde":

,

l-'EVITE O USO'DO FU­
MO - .Evitahdo-o, você terá

.

maior disposição física e men­

tal, irá diminuir 'o risco de con­

trair doenças, como o Câncer de
Pulmão, a Bronquite Crônica e

ó Infarto do Miocárdio. �

-; 2'- EVITE O ABUSO DE
BEBIDAS ALCOÓLICAS
Como todas as. drogas, ó álcool

, é urri>veneno, especialmente pa,
ra o fígado, cérebro, nerv.os e

estômaF!o, causando doencas tais
como Cirrose Hepática, Neuro­
ses e Psicoses, Políneurítes,
Gastrítes: ê Úlceras. .

,

3 - SE VOC� BEBER,
NÃO DIRIJA "- Cerca da meta­
de dos acidentes de trânsito com

.vítimss fatais é causada nor

'motoristas one. haviam ingerido
alguma bebida alcoólíca.

.

4 - EVITE O ,USO DE
.DROGAS - Além do álcool, to­
das as drogas conhecidas podem
provocar maior ou menor grau
de

.

dependência física OU psico­
lógica, levando mais cedo ou

mais tarde., a uma séria degra­
dação física, social e familiar,
além de criar problemas como

o desemprego.' '

5 - EVITE O EXCESSO
DE PESO - FAÇA EXER�í­
CIOS - Este cuidado é o mais'

importante na prevenção das
doenças cardíacas, possibilitan­
do, também, uma vida saudável
mais prolongada:

6 - VACINE SEUS FI­
LHOS - A vacinação sistemáti,
ca já acabou com a varíola. Po­
derá erradicar várias doenças,
como sarampo, paralisia infan­
til, ou dírninuir, em grande es­

cala, a' ocorrência de outras
também muito I graves.

'

7 - D� A SEU FILHO O

L�ITE MATERNO - A criança
alimentada ao seio raramente
adoece; não existe leite mater­
no fraco; o leite materno possui
anti�orpos contra as infecções,
funcionando como uma vacina
que protege o bebê contra várias'
doenças.

(A Notícía, 08. <is . 82)

9 - DIRIJA COM ATEN­
çÃO - USE O CINTO DE SE­
GURANÇA -:-Mais de 50% das

I mortes em acidentes de trânsito
poderão ser evitadas, se você
dirigir a -uma velocidade máxi­
ma de 80 Km/h, com atenção e

-

usando os cintos de segurança. I

10 -' VERIFIQUE SUA
PRESSÃO ARTERIAL UMA
VEZ POR ANO - A hiperten­
são arterial (pressão alta) ,

quando tratada no início, evita
o aparecimento de sérias .

com­

plícacões cardíacas e renais, pos­
sibilitando, inclusive, maior dís,
posição para o trabalho .

GERAÇAO'NO·VAA

11 - GUARDE INSETI­
CIDAS. ME D I C A MENTOS,
SUB S T ANCIAS . INFLAMA­
VEIS E FóSFOROS FORA DO
ALCANCE DAS CRIANÇAS -

As crianças são as maiores vítí­
mas de queimaduras e fntoxíca­
cões por contato com estas subs­
tâncias. "

Juro
, de

'ofertacairá peld
crédito

.

malar
A •

e concorrencrs

financeirasentre
. A redução do imposto sobre \ , .

Essa redução ocorrerá pela

operações, decidido pelo gover- leí d� ofert� e da procura. Com
,

ib
- d' l' as

� financeiras operando sem

n� federal" e, a 11 eraçao � 1-
qualquer limitáção, nessa faixa

míte de credito para as finan- dos bens de consume;> duráveis,
ceíras. no que se refere ao� bens vai haver uma oferta muito

duráveis, - refrigerador, televí- grande de recursos às lojas l�e-

são, automóvel e outros, já es- vendedoras, em· razão do que a
,­

tão reanimando os crediários do clientela vai começar a procurar

comércio" juros mais compatíveis.

Uma nova

homem
entre

, .

maquina

conhecê-lo

0- e a

Vá emMas os�uros não vão despencar,
porque' a captação de dinheiro
deve continuar; bem remunera­

da; só vão baixar um pouco.
Acrescenta que com o IOF inci­

dindo 3% ao mês sobre o capital
objeto do crédito, serão mais
convenientes as compras a cré­
dito no prazo curto, até 11 me-

1-s�s: além disso, o IOF volta: a se'

i ,tótp-àr mais elevado. ., ..--_!JII!!III!J!!QIlII_II'!!!I!llMI!II!lI!!!I_N_I!I!i'l!\!_!I!!!IIIlI!I!!IIII!!!III ---"'lIIIIJI_IIIII!I!!I--�_IIIIIiII-_I!II!I!JI!II!I"".

Apesar de pequena a varia­

ção do IOr-,: a taxa era de

-3,6% fixos para períodos de 90

dias a 24 meses e passou a: ser

de 3% ao mês; era calculado soo

bre capital mais encargos e a?,o­
ra é só sobre o capital -, os JU­
ros' devem' cair 'mais pela libe-

ração do Limite de crédito -das

financeiras, que 'enseja a maior

'oferta _e cria.a eoncorrêncía,:

_, I
..

MIGUEL PROCOPIAK'
. ?"�...

'"

... �:,. .. �;� ::..>

comercro de veiculas Itda. II4:1=1;. ,-___
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CORREIO DO NORTE '

Prefeitura Municipal de Três Barras
. ,

•

I '. "

671, de ' 29m04-82Lei . N.o ·670
ti� �S;

Autoriza o 'Pôd'er Executi-

vo a adquirlilr, três chassis
.

completos com caçamba,
contratar financiamento, e

dá outras providências.
OD1LON PAZDA, Prefeito

.

Munioipal de Três Barras, Esta­
do de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições, faz saber que

. 'a. Câmara Murricípal aprovou e
·

eu sanciono a seguinte:
L EJ:

Art. 1.° __: Fica o Poder E­
, . xecutívo Municipal autorizado

.a adquirir; por compra direta,
· mente do fabricante ou de seu

concessíonárío exclusivo, para
, ,serviço -desta Prefeitura, um

.

chassis novo, com cabine mar­

ca Mercedes Benz, tipo .... : ...

LK 2219/36 com 2.0 e 3.0 eixos

tracionados, motor / a óleo. dies-
· sel 'ÜM 3�5/5, com injeção dire­
o ta, direção hidráulica, tomada

· de força e demais equipamentos
normais, equipado com caçam­
ba basculante marca Pastre,

· com - sistema de/abrir as tam­

pâs laterais e traze iras, fundo
super reforçado com chapa du­

, pla de 1/4 e madeira intercala­
.da 'nos vãos, etc., com capacida­
de pará 8 (oito) a 11 (onze)
'metros cúbicos" preço total do
chassis de Cr$ 8.723.000,00 ,(oi­
to milhões; setecentos e vinte e

três rri'n cruzeiros); dois chas­
f1\S novos, com cabine marca

Mercedes Benz, tipo LK 1113/
36, motor á óleo. diesel OM 352,
com injeção direta, direção hi-

�

dráulica, 'tomada de força e de­
mais equipamentos, - com ca­

çamba basculante marca Pastre,
com fundo super reforçado com.

chapa dupla de lf4 e madeira
intercalada nos vãos, etc., com

capacidade para 5 (cinco )c' a 6

'(seis) metros cúbicos, preço to­
tal dos doãs chassis com caçam­
ba Cr$ 6.340.000,00. (seis mi­

lhões, trezentos e quarenta mil
cruzeiros), 'valor total dos ,03
(três) Chassis com caçamba Cr$,
15.063.000,00 (quinze milhões e

sessenta e tr-ês mil cruzeiros) .

Art. 2.° - Fica o Poder'
Executivo Municipal, também
autorizado a obter o financia­

. mente necessarlO à .referida
compra, à vii�ta, nos termos do

que qispõe as normas do Banco
.

Oentral do Brasil em vigor, as-

sinandf) .em conseqüência· con-

de 29 de,
trato de abertura de crédito
com o BESC FINANCEIRA
SIA.- Crédito, Financiamento
e Investimentos, bem como dan­
do em garantia do financiamen­

to, bem caracterizado no Art.
1.0 sob forma dealienaçâo fidu­
ciária em garantia, conforme
estabelece o Decreto-Lei n.? 911,
de 1.0 de Outubro de 1.969.

§ ÚNICO: O financiamento
11 que se refere o "caput" desta

Lei, compreenderá o principal
.no valor de Cr$ 15.063.000,00
(quinze milhões sessenta e três
mil cruzeiros), mais todos os

ônus de financiamento repre-
sentando o total de Cr$ .

34.376.176,08 (trinta e quatro
milhões, trezentos e setenta e

seis, mil, cento e setenta e seis
cruzeiros e oito centavos}, que
será pago em 24 '(vinte quatro)
meses', prestações estas que se­

rão representadas por uma nota
prorníssónia em seu valor total,
'emi.tida a favor da BESe FI­
NANCEIRA S/A - Crédito Fi.
nanciamento e Investime�tos,
pelo Poder Executivo Munici-
pal. I i f !

Art. 3.° - Fica ai�da o Po­
der Executivo Municipal autori­
zado dar em garantia do fínan-

, ciamento que �e refere o Ar;t ._
2.'? supra sob a forma de, pe­
nhor, parcelas do Imposto Sobre
Circulacâo de Mercadorias as­

sim. como a constituir a ' BESC
FINANCEIRA S/A .- Crédito,
Financiamento e Investimentos,
procurador' do Município, .

com

poderes irrevogáveis para o fim
especial de receber do órgão
competente, as parcelas do Im­
posto Sobre Circulação de Mer­
cadórias, até o limite das obri­
gações contraídas -110 contrato
de financiamento assinado CQm
a BESC FINANCEIRA S1A -

Crédito, Financiamento e Inves­
timentos.

§ 1.0' - Se a quota de par­
ticípação do Imposto sobre a

Circulação de mercadorias a

que . se refere este Art., tiver
sua denom'inacâo modificada ou

for substituíd� por outro Impos­
to QJ.l outra fonte de arrecada­

ção, tal novo imposto ou nova

artecadação, substituirá a- ga­
rantia mendonada neste Art.,
sem que venha a Gonstituir no-'
vação do contrato assinado, que

abril de 1982
DISPõE SOBRE A DOAÇÃO 2.° da Lei Municipal n," 342 de

DE AREA DE TERRAS AO 10.10.75.
CLUBE DE CAÇA, TIRO -E' . Art.' 2.° - Ftíca estipulado
PESCA "MAJOR TOMAZ VIEI- .o prazo de 05 (cinco) anos, a

RA" E DA OUTRAS partir da data da publicação
PROVIDÊNCIAS. desta Lei, para a entidade 110

ODILON PA,ZDA, Prefeito I Art. 1.0 desta Lei, dar início e

MÚnicipal de Três Barras, conclusão às obras da- sede so-
.

Estado de Santa Catarina,. cial e demais dependências 'pre.:
no Uf-O de suas atribuições, vistas, revertendo ao patrlmô­
faz saber que a Câmara Mu- nio Municipal, caso a entidade

nicipal aprovou e eu saneio- beneficiada não cumpra o aqui
no a seguinte; estabelecido,

.

Art. ,3.° - Esta Lei entrará
em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições
em contrár-io; especialmente a

Lei n.? 404 de 30.06.77.

Prefeitura Municipal de
Três Barras (SC)., em 29 de abril

I
de 1982.

.

.

Odilon Pazda
Prefeito Municipal

I. Esta Lei foi
.

registrada . e

I publicada no Departamento Ad­
mlinlstratívo desta Prefeitura na

data supra e será publicada no

Jornal "Correio do .Norte" .

- 'Wiiilliam Gerson Nayzer
Dir. Adro. em Exerc.

atribuições que .serão definidas

por ato da Presidência.
'.

§ Único� À função gsatífíca,
.

da de que trata o presenteArti­
go, fica estabelecida a remune­

ração de Cr$ 15.000,00 (quinze
ODILON PAZDÃ, Prefeito mil cruzeiros).' ,

.

Municipal de Três Barras, ,

• Art._3.0.:_ As' despesas, de­
Estado de Santa Catazína, correntes com a presente r Lei,
no uso do suas atribuições, correrão.por conta de Dotações
faz saber que a Câmara Mu- Específicàs do orçamento vígen­
nícipal aprovou e eu saneio, te .:

. 110 a seguinte:
Art. ,4.() ::__ Esta Lei léri:trn-

rá em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposi-
ções em contrárto.: .

�

Prefeitura Municipal 'r de.
Três Barras (Se), em zg de abril
de 1982.

'

Lei! N.o

de 29-04-.82

continuará íntegro em todas as
suas cláusulas e condições, até
seu total cumprímento.
§ 2.° - O Município se obriga
a fazer consignar nos orçamen­
tos, verbas necessárias à Iíquí­
dação das obrigações estabele­
cidas na presente Lei nos lO€­

guíntes .montantes respectiva­
mente: 1.982 -

..

'

... , ....

Cr,$ 10.026.384,69 (dez milhões,
.

vinte e seis mil, trezentos e oi­
tenta e quatro cruzeiros e ses­

senta e nove centavos); em

1.983 Cr$ 17.188.088,04 (dezesse,
te milhões, cento e .oitenta e oi­
to mil, oitenta e dito .cruzeiros
e quatro centavos); em 1.984
Cr$ 7.161.703,35 (sete milhões
cento e sessenta e um mil, se­

tecentos e jtrês cruzeiros e trín­
ta e cinco' centavos).

§ 3:0 - O Prefeito autori­
zará, írrevogavelmente, o Ban­
co do Estado de Santa Catari­
na S/A, ou outra qualquer fon­
te pagadora da quota referida
neste Art., a contabilizar a dé­
bito da conta do Município, em'
que forem creditadas as: ,parce­
las da quota do Imposto sobre
a Oirculação de Mercadorias a

que se refere o "caput" deste
Artigo, as importâncias corres­
pondentes . à liquidação das o­

brigações contraídas com o fi-
. nanciamento a que, se refere °
Art. 2.° supra.

.

Art. '4.0 - Fica também o

_Senhor Prefeito Municipal, au­

torizado a. suplementar por De­
creto, com os recursos prove­
nientes da presente Lei a dota-

.

ção 4.1.2.0. -'- Equipamento- e

Material Permanente, no De­
partamersto Municipal de Es­
tradas de Rodagem, constante
do orçamento vigente.

, Art, 5.° - Esta Lei entrara
em vigor- na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições,
em contrário.

.

Prefeitura Municipal de
Três Barras {SC), em 29 de A­
bril de 1982.

.

'Odilon Pazda
.

.

Prefeito Municipal
Esta Lei foi registrada e

publicada no Departamento Ad­
ministrativo desta Prefeitura na

data sup'ra e será publicada no

JornaI "Correio do Nortel>.

William Gerson Nayzer
D,ir. Aclrrt. em Exerc.

I,
I LEI':

Art. 1.0 - Fica o Chefe do

/.Poder'Executivo, autorizado a

doar ao Clube de Caça, Tiro e

Pesca "Major 'I'omazVieira' de,
lirLlments, registrado no I.B.D.F,
sob n.? 003/74, e na SUDEPE
sob n.? 9543009, e com foro, na
Comarca de Canoinhas.-SC.,_uma
área de terras pertencentes ao

patrimônio Municipal equiva­
lente a 194.760,00 m/2 (oentr, e
noventa e quatro mil e setecen­
tos' e sessenta metros quadra­
dos), localizados na margem es­

querda da Rodovia TR�S BAR­
RAS a Canoinhas, Km 5, inser-·
vível para fins que alude o Art.

N.o 672

Odilon Pazda,
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e

publicada no Departamento Ad­

mlínístratívo desta Prefeitura na

data supra e será publicada no

JornaI "Correio do Norte)': '

William Gerson Nayzer
Dir__Adtn. em Exerc_

DISPÕE SOBRE A ,FIXAÇÃO
DE NOVOS VALOR.ES PARA

FUNÇÕES GRATIFICADAS,
I CRIA FUNÇAO GRATIFICA-

I 'DA E DA OUTRAS
. PROVIDÊNCIAS.

L E I:

I Art. 1,0 - As Funções Gra-
tificadas constantes das Lei n.Ps
40i de 25.04.77, 436, de 23.03.78
e 480 de 13.03.79, passarão a

corresponder a partir de 1.0 de

março de 1.982, a. remuneração
de Cr$' 37.500,00" (trinta e sete
mil e quínhentos.cruzeirosj , Cr$
18.000,00 (dezoito mil .

cruzei­

ros), e Cr$ 25.500,00 . (vinte e

dnco mil e qúinhentos cruzei­

ros), respeotlivamente ..
Art. 2.° - Fica criada na

Câmaxa de V,e,read6res, uma

funçãO' gratificada "FG", com

Juízo da. Direito

Edital
o Doutor Volnei IVo Car­
Hn, Juiz de Direito da Co­
marca de. Cal1oinhas, Esta­
do de Santa Catarina, na

forma da Lei, etc. ,

F A Z S A B E R: - A todos'
que do presente . Edital, virem
ou dele conhecimento tiverem,
que por este Juízo e Cartório
do Cível tramitam os autos de'
Ação de Separação Judicial não
Consensual, autuado sob n.O

995, requerido por MARISTE­
LA HEGIANE LOPES DE AL·
BUQUERQUE contra LAERTE
JOSÉ LOPES DE ALBUQUER­
QUE, brasileiro, casado; 'cápa­
taz, residente em lugar incerto
e não sabidQ, ficando citado o

mesmo, para comparecer à. au-·
diência de reconciliação desig­
nada para o dia 16 de junho de

. 19,82 às' 11;00 .horas, à ter lugar
no F6rum da cidade de Cánoi-

. 'nh'3s-SC, podendo contestar a

I)ção, querendo no pra�o de

quinze (15) dias subsequentes
à data de -audiência, sob pén<::

I
I.

de
da 2a Vara

'(�itação -

dé
.

revelia e de serem tidos' co­
mo verdadeiros os fatos articu­
lados pelo autor (art. 223 § 1.0
c/c e' o àrt. 285 2.a parte do

C.P.C.), tudo de acordo com a

cópia da petição e o respectivo
despacho a seguir transcrito: -

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito
da 2_.a Vara Cível. MARISTELA
REGIANE LOPES DE ALBU­
QDERQUE, . braslIeira, casada,
residente à rua João Sabatke,
423, nesta cidade, por seu Assis_
tente ,Judiciário Jnfra assinado,
vem respeitosam-ente até V�
Exa.,.propor AÇÃO DE SEPA­
RAÇÃO JU1?ICIAL, contra
LAERTE JOSÉ LOPES DE AL­

BUQUERQUE, brasileiro, casa­

do, capataz, pelos< fundamentos
de fato e dire:ito adiante expos-

I tos: -, Dos, fatos: A Suplicante
está casada há sete (7) mêses
cóm o Réu e dessa união o ca­
!'al possui um filho: RODINEZ
ROQUE LOPES DE ALBU­
QuERQuE. com oito (8) m�ses
de idade (Doe: anexos). Desde

Cível da' Comarca de Cànoinha&

vinte
Santa Catarina -

diascom o prazo
--as primei.r9s mêses de casados,
instalou"s"e na. vida conjugal do
cas'al profundos dissabores, pois

. o réu constantemente ogre'dia

I fisicamente a Autora e, por três
vêzes tentou matá-la. Além dis-

ISO, sempre portou-se com total
desillt:eresse pe�as suas obriga­

i ções conjuga�s, além de, não
pr,estar assistência financeira e

submeter a Autora a per-manen­
tes maus tratos; não suportan­
do mais tal situação a suplican­
te, retornou à casa dos pais com

seu filho menor, estando O ca-'

sal sep;:irados de fato à mais de
um mês; ,Do' Direito: - Apre­
tens'ão jurídica da Autora têl'n
amparo da Lei do Divórcio de'

.

conformidade' com o seu art.
(lei n.o 6515 de 26/8/77») posto
que o comportamento do réu
configura a· ocorrência de injú-

. rla grave, capaz de autorizar a

separação, o casal não possui
bens a partilhar, nem móveis,
nem imÓveis; O Autor, para fins
de - Pensào,Alimentícia, tr.abalha,

(20)
I atUalmente na Fazenda Albu-

.

arroladas. Dá-se.à causa o'valor
, querque em Monte Carlo, C"un- de Cr$ 15.000,00, deixa.ndo-se de

pos Novos, como ,capataz e. per- recolher as taxas, em' virtude
cebe mensalmente a quantia de de tratar-se de J�stiça gratuí­
Cr$ 15.000-,00 aproximadamente. ta. P. Deferimento. Canoinhas,
Ante o exposto, requel� a V. Exa. 16 de novembro. de 1981. (as)
se digne ordenar a citação elo N�u.zndo Borba

.
Fernandes.

réu por pI1ecatória para aquela DESPACHO. Çite-se, por edí­

Comarca,. a fim de responder a tal, com prazo e forma legais,
presente ação sob pena de revc- para audiência de Ü;;06/82, às

lia; Requer ainda a fixação da 11:00 horas advertido das con­

verba alimentícia provisória p/ sequências' da revelia. Em 14/
a' autora e sleu filho, a decreta- 04/82 (as) Volnei Ivo Carlin -

ção da separação declarando Juiz de Direito. E para que che­

que a Suplicante passará a usar gue ao conhecimento de todos e

o seu nome de solteira: MARIS_ ninguém possa de futuro alegar
TELA REGIANE VIEIRA, co- ignorância, mandou.se expedir

.

mo tambéin a condenação do· o presente que será publicado
réu nàs. custas, honorários; ver- pela imprensa e. afixado 11:0 lu­
ba alimentícia e demais comi- gar de costume. bado e. passado
nações legais. A Autora deixa nesta cidade de Oanofnhas, Es­
de pedir a Separação de Corpos tado de Santa Catáriria, aos

face já estar separada de fato vinte e oito dias do mês de abril

.do réu. Protesta, ,provar o ale- I' de mil, nov:ecentos e oit.enta ,e
·.gado" por todos os meios proba- I dois. (1982). Eu ZAIDEN E.

tórios permitidos, especialr�le·n- I
SELEME. Escrivão o subscrevi.

te
.

o depoimento pessoal do réu VOLNEI IVO CARLIN '

e oitiva das testemunhas abaixo Ju� de Direito/2.a Vara Cível
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Euiz. qreitas
o �lite

.,.: Em,Assembléia, realizada no mês. de abril
, o Elite Tênis Clubé reconduziu ao cargo de Pre­
-sídeate, d industrial Luiz Fernando Freitas,éque

.

,

,- tem, çomo companheiros de Diretoria os seguín­
,.

tes nomes: Vice-Presidente, .Silvío Mayer; 1.0
,! -:

Secretário Mario Ferraresi; 2:0 Secretáríc.oüo­
meu Dreveek; 1.0 Tesoureiro, Edgar Aleixo
.May�r; 2.° Tesoureiro, Adinar Murara:' (i)
Conselho. Deliberativo está' assim censtituí-

- do: Efetivos, Antonip Weínfurter, Hugo lj,nto·
, nio Peixoto, Harry Schreíbers Wilson Murara,

. Osvaldo Segundo de Oliveira, Jair Cortr-.e Mi­
guei : Fontes Procopiak; Suplentes: Francisco
W; 'Friednich, Ernesto Mayer e Estefano ·Wru-
blewski.

.,

, ,. Informou-me o Sr. Luiz F'reítas, que a

sede campestre do Elite além de receber melho,
rias em. sua sede social, inaugura dia 28 próxi­

. mo em grande estilo, uma quadra de Tênis;'. pis-
cinas .adulto e infantil e uma cancha polivalen­
te. A data será marcada com uma série de com,

p�tJiçóes esportivas como 'futebol de salão, tênis

-_..
:

Vila Ivoc()e en ,Buenbs lJ.il'-es"
f'

ConW. já divulguei anteriqrmente, Q Clube-Cá-
noinhense .prossegue com sua extensa agenda social,
após o sucesso de' "Cassino de Sevilla", traz ao seus

as..'-o,ciados dia 23 .de julho, dois, conjuntos musâeais
'para a:lirl�anJar uma noitada inesquecível: Noite de
"queij� e� vinhos", uni conjunto típicO' de tangos e

UJi1 para a juventude, serão as atrações espetaeularee
• da promoção denominada "Una Noche En Buenos.Ai-

· res", O 'assunto em, pauta já circula nas altas rodas
de nessa sociedade, que sem dúvida'marcará presen­
:�a total naquela data ...

:' 'Allanças tia direita
, ,:. co� satisfaçãe, registro hQj:e,.... o n(jivado de
My:rian Miranda e Róberto Brandes,. dia 4: último.
'Myriari é ·,rlOssa colega de trabalho e responde �pela
: EditotÍi:l dÓ "Correio do Norte", função que exerce

·

cÔm' :nnlita; eficiênda. O acontecimento foi comemo­
vadi>·em r�úfiiã9'í-ntima. da"easa da noiva, por ocasião
ilt�,festa<� 'ai;tivêrsái'io dI') vovô Ubaldo. Os' cumprI-

,
m:ent0s, M:amigQ: Beto e Myliian..

.J�- .. -.".. '\;"> . ;

.
Bati2ado

. .

.
.

�'Daqpi Pl1ra São ;Bernardo do Campo,
. nosso.

carinho ao jovem �asal Milton e Jurema Redondano,
que' do:çni�go últi:rn,.O,batizaram as lindas gêmeas Ca-
1'nila 'e 'ca��olina. a 'vovô coruja, Clemente Dambros� .

ki comuniCou o. acoÍitecimentõ ao colunista, muito :fe�
Iii e orgulhoso pelas netinhas.

,C!)orfnfjo Novo'
'. .

'

Hel�isa, Cri�tina /i. o ,noine que"recebect a linda -

'

garotinha" que veio aleg!ár, 0 lar do jovem casal, Jai-
ro e Gerda Kellne:r Nass, residentes no Rio de Janei-
ro. OS·iIOJSOS cumprimentos aos papais e à vovó' co­
l'i;lj.â :&f�'1t�áut Rellner, muito 'feliz com o aconteci-
J11�:ntij ,

"

.; > CasóriO- em Curitiba
. .

.
-

. -

Acontec,erií dia 22 próximo em Curitiba, (j ca�

sarnento de 'JaneMarcia Ferrais e EU da Silva, com
a ceriinônia r�l{giQs'q. marcada par� às }8:.30 horas na

Igreja �om. J>esus do Cabral. A nOIva, e fIlha de Joa-

-quim� Ferrais (in mémorian)
.

e Lourçl�s Rock �.e�"
tais e' 'O nói'vo, filho de ,]'ranê.;I'sco da 'SIlva

_

e Er0iha

ciâ Silva. O;colunista envia;os melhores Vl')tos de fl;-

..J.iCidade aos n�ivos extensivos aos s�us país:
'.

.

-

,

' '... ...

. �eéJbertura da D.oate

.......•...
'

6 assunt�' dQ m�ento. parJa o :'je�-set" de Ca­

noinhas' é.a propioç.ão que o Clube Canomhense. rea-
.

Uzará' dia; 21 ptóxtimo, a reabertura da. B_o�te �om no-

,d '&rà_,Ção acontecimento que pont.lÍlca O �N�
· ��N1lGkDE CASAIS". Para esta. noItada, a I?�re-,
t'Otià,ptôínete música-ao vivo, ,com excelente nO-ylda­
;;,. _.,

.

t"" �.Pai:'a sáb,ado. dia �2 a 130ate esta-ra re-
�e no se or:.� ..

.."
.

� 1. mecânico de
ce�nâo a Jovem gu�da, com, som .

J�p)1" Pa<;lJlh�,� . .

preside
qénis' elube

de campo, tênis de mesa, bolão e velei. Com a

remodelação da antiga sede do Bolão Fantasma

que fundiu-se âo Elite Tênis Clube,' Canoinhas
tem agora um dos melhores clubes do" gênero
em todo o Planalto Norte do Estado. Outra no­

vidade, é a campanha para o aumento do qua-
dro associativo em caráter promocional, com a

venda de novos títulos, que custam Cr$ 200 mil,
sendo Cr$ 50 mil de entrada e mais 5 parcelas
de Cr$. 30 mil cada uma.

_ Dentro de sua agenda social para este

ano, o Elite \iniciou com a bonita festa em home­

nagem ao dia das mães, realizada no último sá­
bado, com a p�s:ença de aproximadamente cem

pessoas . .A próxima promoção anunciada -pelo
Presidente, será a festa junína (em data a ser

marcada), que já é lima das festas que se ter- .

nam tradicional naquela sociedade. O colunista
agradece os convites de participação à estas
.promoções e parabeniza o dinamismo e dedica­
ção da Diretoria eÓt:

Crus: Vermélf)a Brasileira
-

Será instalada amanhã às 10 horas no Clube
Canoinhense a Cruz Vermelha Brasileira - Filial de
Canoinhas, em solenidade marcada pela Comissão
"Organizadora da Cruz Vermelha Brasileira.

Noivado

Registramos hoâe, "o noivado dos jovens 'Mario
Werka, filho de Jacob e Victoria Werka e Maria Sa­
lete Barcela, filha de· José Artenio e Maria Adélia
Barcela, residentes em Fehipe Schmidt, Via coluna,
seguem nossas felicitações.

lvovo SOm
Sob o comando dinâmico dos irmãos Wilson e

Eurico, será inaugurãdo em breve novo conjunto de
39m mecânico, o n.o 2 de "LAFFAY'l'T SON", nome
amplamente conhecido em Cílnoinhas e Região. Nos­

sos parabéns a0S garotões, que agora poderão aten-
"der a contento todos Os pedidos para, animar disco­
teques, festas de casamento, a,niversários, etc .

ATASC adia assembléia

A reunião da Assodiação Profissional dos Téc­
nicos Agrícolas de Santa Catarina, juntamente com

.os diretores dos 20 núcleos existentes no Estado, foi
transferida para os dias 5 e 6 - segundo me' infor­
mou o Secretário do Núcleo Regional Norte, Cláu"
dio Ribeiro.

.

Concurso da Caixa

Dentre os muitos candidatos que participaram
do concurso para a Caixa EconômiCa Federal, desta­
co �s apl�ova'dos I;>ara a Agência de Canoinhas: Edgard
A. Mayer Filho, Maria Clara '\Vendt e Silvia Cheren
'Schwarz.

!

Mon::ea lançadb dia 12, já é sucesso

Dois dias depois do seu lançamento oficial pela re­

de de concessionários GM de todo o Brasil, o Monza, deno­
,minado "O Carro.Mundial", já é' sucesso entre as� pessoas
dá. faixa nobre e as mais exigentes em matéria de beleza e

tecn.oÍogia avançadas. Em coqueteÍ altamen.te prestigiado,
na noite do dia' 12, a .concessionária Chevrolet de Canoi�
nhas, Miguel Proc'opiak Comércio de Veículos, lançou. o
veículo para a Praça de 'Canoinllas e municípios vizinhos,

Pr!,,!sença marcante' .de -!ideranças' da c.qmuniGlade nClS seus

vários' setores que viram e sentiram a beleza ímpar, con­

forto e teênoíogia juntós ;m um veiculCl curtido no mundo

todo, De parabéns os diretores,' d� Procopiak, Dr,'Hilton
Ritzma�n, Miguel :fontes Procopiak, além dos vendedores
c gerentes, que merecem nossas con$ratulações, pelo $uc;'es.

�o do lançamento,

",_" "/

I
I
I

,

Enlace 1f)eodorovil2ICosta
A eape!a Nóssa Senh�ra ApM'ecida esta­

rá engalanada, hoje às 18
�
horas, para o enlace

matrimonial de Célia Crlistina Theodorovitz e

Yvân da Costa, filhes dos' casais Thomaz T�odo­
rovítz Filho e Célia Pazda Theodorovitz e Yvan
Jesé da Costa (in memorlanj=e Diva Cordeiro
da Costa. Logo apôs, (JS noivos recepcionam os

padrinhos; familiares e'convãdados com.Ul11 jan­
tal' na sede sociàl . da Capela. O colunista, em
nome da família, agradece. o convite, cóm os

. melhores votos de feltcidades. '

�==========-=-=-=-"".,,====-=�--,-

Aniversários
Hoje: Janíee, filha de Jovino Roesler; e Mariana, espo_sa do

Sr. João SlabadMik.
.

Amanhã: Srta. Itegi�a Dorotheta, fiJha do sr. João Polo-
.

mani,'o jovem C'arlos Bogêrto, filho do sr. Vic·

tor Metzger e. a srta, Adálvia Maria Ferreira.
Dia 17; Dr. Haroldo Scllmidt, residente em São Paulo, Do-,

na Leopoldína, esposa
.

do sr. Rodolfo Froebner,
srta, Irma Züerhut e o jovem Hugo Fioravante, fi·
lho do sr. BrWlO) Hugo Colledel - residente em

Curitiba. .

,.' '.

Dia 18: Sr. Pedro Merb;y Seleme, Sr. Célio Kohler, Srta.·
,

Mi,riam .filha' do sr. Francisco KohIer, Silvana si.:
queira e Wilsc'll, filho de Romeu (Jandira) Wagner.

Dia 19: Dona Elsa, esposa do sr. AItavir Zaniolo, residente
em Curttíba, Silvio, filho do sr. Monso Knop, a jo­
vem RlOsecléia, filha do sr, Romeu (Jandíra) Wag·
ner e o sr. Ervíno TremI.

Dia 20: Dona Paula Maria Carvalho, o jovem Rubens An·

·tomo Steíerlein, e a menina Jacikline, filha. de
Erasmo e Dirce FuClk, residente em São Loure.!1ç,o
d'Oeste:

Dia'2I: Luiz César; filho 40 sr. Altavir Zaniolo, Izolde és..
posa do sr. Armando Mülbauer, Margaret filha do

sr, Severo Sencsuek, Antonio Sérgio e Lidia Regi;
na filhos do sr. Alfredo Dreher,

'Diá 22: João Alfredo Pereira filho dÓ sr. Joaquim Angelo
Pereira, residente em Bela vista do Toldo.

AGS aniversartantes, desejamos felicid'ad.es. Parabéns.

.

-

12 de Setembro, 5161
* Maternal

'

Fones: * jardim de infância'
22-0855 e 22-0414 !< pré-escelar -,A'''''''''N..,.T-E-S-D-E-T

....

U-D....._O
.....

,ESPEc:!ALIZ�A " . .-ll
===

DR. IVO J. �SUCHEK
.

Advogado - OAB/Se 3312

CAUSAS CÍVEIS - INVENTARIOS

COBRANÇAS 'E ASSESSORAMENTO
..

Rúã Frei Menandro Kamps, 3D7
..

Fones: 22·0266 e 22-0511 - Cãnoinhas�SC
�-�--�====-=-========��================��

I GARDElll
,I Conheça a rriaravilhosa coleção da etiqueta
ii "NutrÜi:port" em exposição em nossa loja:'

.

ti � ConjJ.l.utos, Jaq,uetas e Calças e à novíssífua

ii coleçao Jeans "Stone Washed".

ii
======���================ =

II
I Irmãos

,
.

Recebeu esta sema�a cs lançamentos. em couro
muito quentes para este in�.'erI1o!

JAQUETAS E CASACõES EM COTJR0 LEGíTIMO

AS. MAIS BONITAS E: CONFORTáVEIS BOTAS
PARA 'HOMENS E SENHORAS.

BOLSAS E CAPANGAS ÊM DlyERSOS MODELOS.
NAS MAIS MODERNAS CORES.

Rua Paula Pereira, 813 � Fone: 22-0714

CO'HFIA:HCA.-·'\
-

.:Jl

Boas armaçõés - lentes exé1\as � bom at�ndi·
mento - grande t€cnica � pl'etos amigos. Tu­
do isso você encontra na óTICA CO.NFIA�ÇA:
Nós tE:!remos: o prazer em atendê�l(J: Traga�hos

o seu problema e· a sua rs·ceita.
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Juízo' de Direito da 2� Vara Cível da Comarca 'de Canoinhas-SC
. . ,

Ed.ital· de com de 20 diasCitação o prazo
o Doutor Volnei Ivo Car··

lin, Juiz de Direito da 2.a

Vara da Comarca de Canoi..
nhas, Estado de Santa Ca­

tarína, na forma da Lei, etc.
F A Z S A B E R - que, pelo
presente, cita o sr. HENRIQUE
HOFFMANN e SUA MULHER,
brasileiras, proprietários, resí-

.. dentes em lugar incerto e não

sabido, para virem ou manda­
rem receber a importância de
Cr$ - 50.000,00 (cinquenta mil
cruzeiros) antigos, no dia 01/
,06/82, às 10:30 horas, no Cartó­
rio do Cível, da Comarca de
Canoinhas, Santa Catarina, re­

ferente a quantia consignada
nos autos n.? 803, requerido por
;ERICA WÜNSCH, brasileira;
solteira, maior, residente nesta
cidade -de Canoinhas se., fican­
do ainda os .rnesmos citados pa­
ra, .querendo, contestar a ação,

. no' prazo de- quinze (15) dias, a

contar da data para o recebi,

.mento, sob pena de revelia,
Ficando os citandos, advertidos
de que-não sendo contestada a

ação..presumir-se-ão aceitos co­

mo.werdadeiros- Os fatoo arti­
culados pela autora (art.· 223
S,1.Q c/c. o.art . 285 2:aparte do
C'. P . C . ) ; tudo de· acordo com a

petição. e r. despacho a seguir
transcritos: . EXMO: SR. DR.
JUIZ ,DE DIREITO DA 2.a VA­
RA DA COMARCA. ERICA
WÜNSCH, brasileira, solteira,
maior, residente nesta cidade,
por seu advogado, infra assina­
do (instrumento de mandato in
cluso), vem, com' o devido aca­

tàmento, e com fundamento nos

artigos 972 e 973, III do Código
Civil e 890 e seguintes do Códi­
go' de ProcesS',o Cívil, propor a

presente ação de consignação
em pagamento, contra HENRI­
QUE HOFFMANN e sua mu­

lher, brasileiros, proprietários,
resi:den,tes· em lugal' incerto e

desc(l'llh-eddo, pelos motivos
que passa a expor: 1. A Reque­
rente, adquiriu dos ora Requeri­
dos, um terreno urbano, com '1

área de 800,00 m2 (oitocentos
metros quadrados), situado nes,

ta cidade, à rua Anitil Garibal­
di contendo uma cam de mora,

dia, construída de madeira com

todàs as suas depél1dências e

instalações, terreno �sse parte
do lote n.o 52, carta de afora­
mento 218 e registro municipal
65, co:nforme escr�itura lavntcl:a
em Notas-. do . 2.0 Tabelionato
desta cidac;le, em data de 30 de

janeiro de 1957 e regrs:trada sob
:0.0 27.253, fls. 45 do livro 3-AB,

com o
o Doutor Volnei Ivo Car­

lin, Juiz de Direito da Co­

marca de Canoinhas, Es,ta­

do de Santa Catarina, �la

forma da Lei, etc ..

l!' A Z S A B E R: � Aos que
o presente 'edital virem ou dele
cQnhecimento tiverem, ficam
dtados os reus incertos, e não
sabidos, bc.m como everituais
herdeir,os de Miguel Carvalho,
foi requerida uma ução de Usu­
capião, em que é requerente
MARIO PRUST e sua mulher
ELVIRA' KOHLER PRUST,
brasileiros, ca's'ados, ele lavra­
dor, ela do lar, residentes e do-
'miciliados em Fartura, do imó­
vel a seguir transcrito: - Um
terreno rural sem be_nfeitor:ias,

no Registro de Imóveis desta quantia ou coisa devida". 7 .

Comarca (doc. junto). 2. Co- No caso em exame, portanto, é
mo se observa desse documento, de todo cabível a consignação
o preço da referida

.

aquisição judicial, para a extinção da obrí­
foi de Cr$ 50.000,00 (cincoenta gação, eis que, embora já esteja
mil cruzeiros) antigos, tendo os paga a dívida, não tem a deve­

Requeridos recebido naquele dera, pelos motivos expostos a

ato Cr$ 10.000,00 e o restante imprescindível quitação do cre,

em duas prestações de Cr$ .,. dor. 8. Requer, pois, a V. Exa .

20, 000,00 (vinte mil cruzeiros), com fundamento nos dísposití-
.

cada uma, vencível no dia .. , vos legais citados e transcritos,
30.04.57 e a outra no dia..... se digne admitir a Suplicante a

30.08.57, prestações essas repte-· fazer o depósito da quantia con­

sentadas em Notas promissórias signada nas notas; promissórias
que foram vinculadas a mesma vinculadas à escrjtura aludida,
escritura e com a condição de feita a devida conversão para
não poder ser alienado o- imó- a moeda atual, ao mesmo tempo
vel objeto da transação antes do em que pede a citação de HEN­

pagamento dos referidos títulos RIQUE HOFFMANN e sua mu­

creditícios, 3. Antes mesmo do lher, residentes em lugar in­

prazo previsto para o pagamen- certo, para, em dia e hora de­

to referido, a adquirente do terminados, virem ou manda­

terreno liquidou seu débito pa- rem receber a referida quantia.
ra com os Vendedores e rece- Requer, outrossim, que efetua­
beu as aludidas notas promissó- I do o depósito, estando extinta 'a

rias, devidamente quitadas, mas, obrigação (Cod , Civil art .

por mera ignorância não as .le. 1972), seja determinada, íncon­

vou ao Cartório Imobiliário pa, tinenti, a expedição de manda­
ra cancelamento do pacto esta- do' ao Cartório do Registro de

. belecido no título aquisitivo, Imóveis da Comarca, a fim de

inutilízando-as, por pensar que que se proceda a cancelamento
com aquela quitação estaria o do ônus que atualmente pesa
imóvel .tctalmente liberado, 4. sobre o imóvel em evidência; a

Agora, porém, ao pretender fim de que a Suplicante, possa
vender Os bens em evidência, livremente dele usar, g9zar e

foi a Requerente alertada de' dispor, como conseqüência lógí­
que não poderia fazê-lo sem an- ca de seu direito de proprietá-

.

tes cancelar o ônus que sobre ria. Dá-se à causa, o valor de
eles está pesando (pacto comis- Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) ..

jsório) o que só, poderia ser pro- Protesta-se por todo o gênerc
[videncíado, mediante a apre- de provas admitidas, sem exce­

iJentação daquela quitação. .5. cão alguma, Termos em que.
Acontece que os transmitentes P. Deferimento. Canoinhas, 28

-

referidos, residiam à época nes- de Novembro de 1980. (as) Sau­
ta cidade, ignorando a Reque- lo Carvalho. DESPACHO:­
rente o local de sua residência "Dgs.igno o dia 1.0/6/82, às 10,30
atual� visto que deles, já de há ,hs, para" em Cartório Cível, os

. muito tempo, não tem qualquer réus: vir.em ou m;;mdarem rece-'

notícia, nem sabe quem possa ber a qU'antia consignada; pro­
infoTmá-la a fim de com eles se cedida a citação na forma de­

possa comunicar e obter a qui- terminada a fls. 12. -O prazo d-a

tação necessária para o fim aci- contestação fluirá desta data,
ma mencionado. Por isso, quer devendo .ser advertidos das con­

valer-se do presente meio judi- seqüências da revelia. I-se a A.

daI, conforme lhe faculta a lei., Em 1.°.4.82. (as). Volnei Ivo
.

6. De fato, o artigo 972 do C. Carlin - Juiz de Direito da 2.a
Civil dispõe: "Considera-se p'l- Vara". E, para que chegue ao
gamento e extingue a obrigação conhecimento de todos, mandou
o depós:jto judicial da coisa de- o ,MM. Juiz expedir o presente
vida, nos casos eformas legais". ,Edi�al, que será publicado na

E o artigo 973 do mesmo diplo- forma da lei e· afixado no lugar
ma, em seu ítem III. estabelece de costume, Dado e passado
que: "a cons:ignação tem lugar nesta cidade de Canoinhas, Es­
se o credor for desconhecido, tado de Santa Catarina, aos

e'Eüver dec.Iarado ausente ou quinze (15) d,ías do mês de abril
residir em lugar incerto". A lei de miL novecentos e .oitenta f'

processual civil, em seu attigo dois (1982). Eu Zaiden E. Sele·

890, diz que: "nos casos previs- me, Escrivão, o sub:::crevi ..
tos em lei, poderá o. devedor ou
terceiro requerer, com efeito de
pagamento, a consignação da

VOLNEI.IVO CARLI-N
Juiz de Direito da 2.a Vara

Edital'
dias

Cilação
(30)trintaprazo.

com a área de 86.704,00 m2 (oi- Juiz de Direito des.ignado O dia
tenta e seis mil, setecentos e 14 de Setembro de 1982, às

quatro metros quadrados), si- 10:30 horas" para a 'audiência
tuado no lugar denominado Far- de Justificação, quando após ou_

tura, com as seguintes confron- vidas as testemunhas arroladas

fações: - AO NORTE, 263,00 será PTolatada a sentença. dec'i­
m com terras de Celso Kohler;'

.

dindo sobre a referida Justifi­
AO SUL, 200,00 metros: com a cação. E para que chegue ao

estrada; AO LESTE-, 350,0.0 me_ conhecimento de todos: mandoU
tros com terras de Eduar�o, di': expedir o presepte edital que

go, José Egídio Carv�lho e Gon- s.erá. afixado na forma da lei e

çalo Portes e AO OESTE, .. .... publicado .. Dado e passado nes-

155,00 metros com . Eduardo .' ta cidade d,e Canoinhas, Estadô
Prust e 228,00 metros com João de San.ta Catarina, aos treze

I
'Artner. Ficando os citados ad. dias dQ . mês de ãbril" de mil,
vertidos de que não cOl'ltestÇtda novecentos e' oit'enta e doios. Eu
a presente ação presumir-se-ão ZAIDEN E. SELEME, Escrivão
aceitos como verdadeiros os ia- .

o subscrevi.
.tos articulados pelo autor (arL .

223 § 1.'0 c/c e art. 285 .2-.a par- VOLN�.I lVQ f;4-RL1.N
te. d9 ç.P.C�) i Tendo o ,MM. Juiz de' Direito .,.'

Edj'tal''' de
de

com :10
:1 ii".. ,,., .. ,,"':; I.

dias"
'Citação

• _,,-. .

""�,,!.,, ;\,

trinta '(30)prazo
.335,00 m com ditas de João

Bobko, por uma estrada muni­
cipal; 160,00 m com ditas de EI­
za Voigt; OESTE, 500,00 m pet
lo Rio Agua Verde, com terras
de Vicente Novack, Clemente

F A Z S A B. E R _:_ aos
Oliskovicz e Hermínio Cava,
lheiro; Ficando os citados ad­

que o presente edital virem ou

dele conhecimento tiverem, fi- vertidos' de' que não contestada

cam citados os reus incertos e
a presente ação' presumir-se ão

não sabidos, bem como eyentu- aceites como verdadeiros os ia;-
tos articulados pelo autor (art.ais herdeiros de Osório Lor��_a. 223 § 1.'0 clc e art.28$�2.a partePeters e de suamulher EmllI.� d' CPC' ) T do ..M'M J

.

'1".,b d d S t h _ d _

o .... en o. o .'
.

. uiz
J...' ar a tos an os, e er eI., -d D' it de ,'.

.

d . dia 15 dé
rO'3 de Antonio Bernardo Sant'- ,e irei o esigna

.. � o
, ..

ana, de que fo(requerida uma Setembeo, de 1�A82:,. as 11:00 h�­
ação de Usucapião, em que é r�s p_ara a aúdlencl� de. J�stI-:
requerente . JO�O BAT�STA Iicaçâo, q��ndo apos. ouvlda�
DAMAZO. do imóvel a seguir as testemun�as arrolaçlas! �era
tramcrito:' _:. Urna gléba de ter- prolatada a s�ntença d':C.ldmJº
r8.S, situada no IU:gar denomina- sobre a refenda. Justiflcaça�.
do Arroios, com área de .. ...... E para. que chegue ao conhec;l-
345.275 00 m2 (trezentos e qua-' mente de .todo� mandou expedir
renta � cinco

.

mil, duzentos e
o presente edital que.isera afí­

setenta e cinco metros quadra- x�do no lugar de, costume. e pu­
dos), com as seguintes .confron-

blicado �1a forma da ,leI, etc.

taçôest - NORTE, 532,00 :m2 Dado_:-e.passado nesta CIdade de
com terras de Dimas Trapp; Canoínhas, Estado de�.sp.n.ta (�a­

SUL, ,492,00 Ín2 com terras de tanna,' aos . quatorze dias': do

Nivaldo Damaso: 198,00 m com mês de abril de mil, novecentos
ditas de Rodolfo e Valdemar e oitenta e dois. Eu, ZAIDEN E.

Voigt; 121,00 m com ditas do . SELEME Bserívão o-subscrevi,
Espólio de Carlos Ostroskr;

" .. \

LESTE, 162,00 m com terras. do,' VOLNEI IVO CA,RLIN

Espólío de Carlos Qstroski; J�z de Dirfi!ito�

o Doutor Volnei ,.Ivo Car­

Iin, Juiz de Direíto da 2.a

Vara da Comarca de Canoi-

nhas, Estado de Santa Ca­

tarina, .na forma da leli etc.

JuíZO DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINlíAS ': SC
, '-:"',"":,'-_ ,-

de.· Cjt�:��o.:':'cooi,:,,',:t� ,

. prazo de vinte. (20)'. 'dj�
o Doutor Volnei I�o C�· .

m com' clita� d� �afa��\': ��;�ea.' .

lin; Jui.z de Direito da ·2.a, 'Fican� -o� ctt�dds advertidos
Vara da Comarca .de CanoL.

. .
'. .

nhas, ·!Estadó.de Sant'a éata- -de qu� não 'contestad� a.presen-
.

te, :ação pres_·um:ir�s·��&.o.. : .... ,ªç,·.�ito§rina, .na forma da I:ei]. etc. '

como verdacl'éiros' os fâtos·:'àrti,.
. •...- ..... ,.-'<.;, :,.•.. "

culadQs .peJo autor (<»,1:•. )23 §
1.0 c/c 'e, arl� 285 2.3. par.:t� dÇl

.

C.P,C.k T-endo' o. MM Jufz de

Direito designado ó dia' :1:5-· dê .

Setembro de 'i982, às io:-O.o��Óras,
p,ara a audiência de justificação
quandQ ap_ós ouv�das .. as . tes�
temunl}a? ar:rolada�, sei.-á_ pro­
latada' a. $épteriça . _aeciçlmdõ
%obre à referid� ::rq$�ifiç�çãõ.

. E
. para quê êh�gUe. ai?' çop:heci�

:r;nento. de 'todos mansl.ou',�xp�­
girO o. prêsente' �a�tar"qú�'�6erá
afixado no lugái- de costúme e

publicado na formá da lei, etc.
. pado e pas�ado nesta cidáde de
Canoinhas, Estadó de Santa ,Ça-
tai�a; ao� vinte. e dois, was d�
mês, de abril, de mir,; noV'ecen�
tos e oite'l),fa e dois." Eu;; ZAI·

.

IDEN E. SELEME, 'EschVão o
.

:" ...-,.....

subscrevi.

Edital

FAZ SABER - aos que o pre­
sente edital virem ou dele co­

nh�cimento tiverem, ficam cita­
do os réus: incertos e não sabi­

dos, bem como eventuais her-
'deiros de Nestor Correa de Oli­
veira, que por parte de JOÃO
BATISTA DAMAZO JUNIOR,

representado por seu pai JOÃO"
BATISTA DAMAZO; foi reque:-'
r.ida uma ação de Usucapião dÇl
seguinte imóvel: - !'Um terre­
no rural, com área de 71:820,00
m2' (setenfa e um mil, oitocen-

.

tos e vinte metros' quadrados), .

situado no lugar· denominado
PALMITAL, eom as seguintes
confrontações: - AO NOR:r'E,.
225,00 m com: -terras de Ainaril­
do Damaso; AO SUL, 110,00 m
com terras' de Rafael Correa e'
130,00 m com ditas de Eúltón
Bud.ant; AO LESTE ,300,00 m

com terras de João Linzmeyeq
115,00 m com ditàs de Elizio Pi­

lati; AO OES�E, 125,00 m com

terra.s de Amado Maron, 210,00
VOLNEI IVO CARLIN

JuiZ de DireitQ

EDITA,L' DE CONVOCACAO,
�

_. • ...: -'1>, �

Sociedad.e '. Esporti.và·; p��rrn,e;,i:f�s
_'. ,"

. . '''',

'I
Pelo pres�nte Edital, ficam' cQnvo.C�dos tod:ó�- .05: Asso:'

ciados da SOCIEDADE
'

ESPORTIVA PALMEIRAS para':'reuni­
rem-se' em Assembléia Extraordinária, a reàliz<J,t-se às 9 horas do
dia. 20 de junho de 1.982,·à Ru'â Al6is StÜber,.1-i:ó�322, bairro Alto

.

das Palmeiras, na cidade d� Ca:noiinhas/SC-., afim de ·tratar da se·

guinte Ordem do Dia: ., ..
" ,

,. ,;. ,;.
'

1.O) :_ Eleícão da n�va biretótia-" : ','. '. .

�:'-'. "�''''' �""' ..... '-"-'"'t"' .......\.' :1-.1! _,' ":'.�.' ,::,�'i..i "iI.. ,
i

2.°) -:.Reativação' dos D.epartl}J.J1.entos· Soc�l...e; '��PRJ;',t-ivo;
3.°) .

- Outros assW1t� ��:!rit�r�s�s�"s<?çia�.;:
.

: ::.:: i:
.

'Canoinh?-s, 13 de .maio éi� i982:'
.. .

., ".

.\
.

,;.

Odval A. '\Vrti .!._. Presidênte 'e�:',�xer�i�i.�'.',� :�:. : r:'

,

.�' :.
. .::,' .�: . �)

.,_. ..'.... !".
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15 DE'MAIO DE I98Z

SERViÇOS
Rua Paula Pereira, 765 - .Fone 24" 0379

.� FA�MACIA DE PLANTA0: de sábado (15) a sexta-feira
.' ,: " .' ;, . (21) MACHADO - Rua Vida�

Ramos, 404 - Fone: 22-0805.
MeDICOS DE PLANTA0: Em casos de extrema urgência -

Fone 22-0033
.

RADIO PATRULHA: Fone: 190

.,. f;

.

PRONTO SOCORRO: Fone: 192·

.PLAN,TAO CELESC.: Fone: 196

TERMINAL RODOVIARIO: Fone: 22-0659
(

, .'

.
.

," RA_DIO SANTA CATARINA: Divulgações das 08:00 às 12:00

horas e das 14:00 à" 18:00 hs.
Aos sábados até às 12:00 horas

'.; ':"
.. i ••• ii i ••• ",i. Ii ":n

CM ••••••• � � ••• ii•••••••••• MO •• � m ..

'"1
, �. DR. CLEllCIO OD'18 TREML ã

- Espe�ial�zação �m C�RDI�L�GIA e CLíNICA Fi[ÉD�CA no �,
Hospital do Servidor PublIco Estadual de São Paulo. �

Estágio em cardiologia no Instituto, de Doenças Cardio Pulmonares
, K, J. Zerbini no Hospital Beneficiência Portuguesa de São Paulo.
,,'

EL,ETRO CARDIOGRAFIA E TESTE ERGOMÉTRICO

Doenças do aparelho digestivo e artículações ..

'. CONSULTóRIO: Rua Frei Menandro Kamps, 512.:0- Próximo a Igre­
ja Matriz Cr:sto,Rei - Fone 22-0402.

: ,Rua Felipe Schmidt, 83 - Fone 22-0326.

.���� !!, •
"

, ! •&YU 'A.Y:' • II •••• , , • '.' •• , • , "'� I •• I • I '"' •••• 'lJLI..I.LIu�

.. 1:'�;':�Q;�·;�·;i,�···n�·��;-�··�·:�i:1
Médico I

APARELHO DIGESTIVO·
Clínica - Cirurgia � Endoscopia - Endofotografla

�.
,

. Atende de 2.a a 6.a feiras
,Consultório - Rua Major Vieira, 846 - Fone 22-0'734

';
Residência - Rua 3' de maio, 227

'

- FOl\e 22-0942
, J .:--'

.
.

·,Canoiilhas.SC' )A'""'. ,"1;"',"' ••• ', I i, ,"',. "',!'I""'"n"" "" -, fi' 'I"" H"" I c.LI...I...I...l.!.JLUi' Lo.

'--.-
---_----- � -

.
-

Evandro de Carvalho
CIRURGIAO-DENTISTA

Rua Paula Pereira (Anexo à Boutique Cardênia -

Ao lado do Bar Guarany)

Atendimento Diário, das 9 as 12 hs. e das 14:30 às 18 hs .

...:__ Atendimento Noturno (diariamente) das' 19:30 às 23 hs.

'. Ora. ", Zoé Walkyria N'atividade Seleme
.

CIRUltGIA DENTISTA -

eIC 0055�9159/DEP .

Clínica dentária de senhoras e crianças.
_

.

Es-pecialização em Odontopediatria -

HORA MÀRCADA - Pça. Lauro Müller, 494 - Fone 22-0461

ESC.OLl\El
VERDE ,LTOA.OURO

CaI!ricõrnio - 22/12 a 20/1

Aja naturalmente e tudo
correrá como esperá no campo
profissional. No lar pequena de­

savença não terá maiores pro­
blemas. Sua saúde começa a se

firmar. Procure descansar um

pouco mais e evite sair à noite.

Aquário - 21/1 a 19/2
Se você usar habilidade e

malícia, tudo estará bem no

campo sentimental, No traba­
lho, procure ser mais atencío­
so ,e prestativo. Controle o gê­
nio e pode viajar.

Peixes - 20/2 a 20/3
Sua calma e paciência aju-

, dará muito no trabalho, Entre­
tanto não deixe de cumnrir com
suas 'obrigações. Na vida senti­
mental, urna declaração o -deí­
xará surpreso. Saúde boa.

r op
Touro -- 21/4 a 21l/5

Seja mais consciente navida

profissional e cuidado com o

seu modo de falar. Isso poderá
lhe prejudicar em casa. Período
bom para compra de imóveis,

Consult.: Ruã Vidal Ramos, 1107 Residência:

,..' Telefone 22-0438
R. Vídal Ramos, 1107 - 1.0 andar

�ae'••UH]�JUAAUHUA;� 'UUJU�:l�::�.:.::��:::. !llRtlUH��W_�
1 3 d a

••••••••i ••••••••••••••••• Wi ••••••• í ••••••••••••••••••••• * ,� � li1riI ê3I I�
; IR.· CHARLES RICARDO· VOIliT �

O
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.

d' ['
-

t
'

R<,WênCjaMédjcac?::�ç�o:�:::emclúúcaMédi� � . ta na. MUO I�ao . ua LSCraVa ura
,

'
.

no Hospital Evangélico de Curitiba.

Arles - 21/3 a 20/LI

Gêmeos -- 21/5 a 20/6
Se você está pensando em

mudar de emprego ou comprar
algum imóvel,' é melhor desis­
tir, pois o período é' completa­
mente desfavorável. Não deixe
de acender uma vela para as

I almas de vez em quando e cui­
de mais da saúde.

Câncer -- 21/6 a 20/7
Grandes nroducões no. cam-

. po profissional lhe'trarão ale­

grias e mais harmonia no. lar.
Entretanto você está deixando
a- saúde um pouco de lado. Pa­
ra cue fique tudo bem: cuide­

. se. Se quiser pode viajar.

Leão -- 21/7 a 22/8,
Grande período para rea­

lizar assuntos financeiros ou

compra de imóveis. No lar tu-'
do estará bem, mas não discuta.
Sua saúde estará boa.

'

o período é totalmente des­
favorável para mudanças, de

emprego. No lar, poderá ter al­
gum atrito com parente do sexo

masculino, mas será coisa pas-
-sageira. Saúde bastante estável.

greíros e trazidos pàra o Brasil,
onde eram vendidos em praça
pública.

Destinavam-se tanto ao

trabalho da terra quanto aos a­

fazeres domésticos. As negras
amamentavam' com seu próprio
leite os filhos de seus senhores,
enquanto mal sobrava para ali­
mentarem seus filhos.

Até o século XIX toda a

agricultura, toda mineração, to,
do trabalho doméstico. no Bra­
sil era feito porescravos, E era

enorme a quantidade de 'escra­
vos no país; a média era de um

escravo em cada sete habitan­
teso

Virgem-_:_·23/8,a 22/9
Receberá boa notícia de pa­

rente .que há muito não encon­

tra. No trabalho estará tudo

bem, mas não deve facilitar
com pessoas invejosas. Saúde
boa.

Mas, de longe vinha a Cam-

I panha Abolicionista, pois em' 8
de. setembro de 1871 foi decre-

I
tada a "Lei do Ventre Livre",
Segundo essa lei, todo aquele
que nascer do ventre escravo

SACI

L�bra -- 23/9 a 23/10
Poderá haver uma queda

nas finanças mas logo voltarão
ao normal. No lar as coisas cor­

rerão normalmente. No fim de
semana planeje um passeio com

a família. Isso fará bem a todos.

Escorpião -- 23/10 a 21/11

I Use seu espírito extrover­
.

tido para conquistar a pessoa
amado, pois a fase é muito fa­
vorável. Entretanto é desfavo­
rável 'para o.s problemas. rela­
cionados com Q trabalho. Não

viaje .

Sagitário -- 23/11 a 21/12
Procure descansar mais,

pois a saúde não vai bem. No

I campo profissional o período é

I
bem favorável para promoções.
No lar tudo correrá natural-
mente. .-

:A. data de 13 de maio é u­

ma das mais fulgurantes da
História do Brasil. Nela se co­

memora a Abolição da Escrava­
tura, ocorrida, em 1888, isto é,
a libertação dos escravos, gra­
ças à "Lei Aurea", assinada pe­
la Princesa Isabel.

será livre. Quinze anos depois,
a 28 de setembro de 1885, é de­
clarada a Lei dos Sexagenários,
segundo a qual todo escravo,
ao completar 60 anos de idade,
conquistaria automatícamentê

.

sua liberdade. Foi autor da lei
.

o Conselheiro Saraiva.

Finalmente, decorridos
mais três anos, foi aprovada, a

13 de maio' de 1888, a Lei Au­
rea. Essa lei foi assinada pela
Princesa Isabel, que governava
o Brasil na ausência de seu, pai,
o Imperador Dom Pedro II

(que se encontrava doente, na

Europa).
,

A Lei Aurea foi recebida
com grandes festas populares
no .Brasil inteiro, organizando­
se danças, nas praças públicas,
passeatas, queimas .de fogos,
bailes públicos. E. a Princesa
Isabel passou a ser justamente
chamada Isabel a Redentora.

Desde o início da colcníza­
ção, no século XVI, os portugue­
ses lançavam mão. de escravos

para a execução das rudes tare:
fas de derrubar as florestas e

tratar da terra. A princípio es­

cravizavam os; índios, mas estes
logo se rebelaram e promoviam
sangrentas guerrilhas contra os

colonos: Assim, os colonizadores

passaram a importar escravos

. negros, provenientes da Africa.

NAl
-Grande venda de aniversário na Comercial Hirt

São' inúmeras ofertas com preços super reduzidos

e crédito facilitado.

EM CADA

I

.

Rua Caetano Cesta, 495 - Fone: 22·0555 - CANOINHAS . SC

". �
,� . �

,Pi e.p \.Ye'� li! !li " S"! I�� l!.' fi m, 'II' '&N!:!I'ª��_IjMJl!_'...!.:U�E.!' ......J:..!_!I���l!.!M!.!IJ_.'··' 'ULI.LIJL_y...� II._'" '.1"'..

Os negros eram apanhados
a laço e em armadilhas nas sel­
vas africanas, jogados nos i­

mundos porões, dos navios ne·

SE

/
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Cofuna
LABORATóRIO DE

NUTRIÇÃO ANIMAL'

O iaboratório de nutrição aní­

. mal,' recentemente "inaugurado pela
EMPASC, 'na Estação Experimen­
tal de Lages, fará diversas análi­

ses para determinar a qualidade dos

alimentos em geral para os animais.
Alimentos que serão analisa­

dos:

a) Forragens volumosas - pas­

tagens capineiras, silagens, fenos,
palhas, restevas, cascas oe baga:

.

ços.

.

b) Concentrados - grãos, fare­
los, suplementos, farinhas, resíduos
industriais e da criação, rações ba­
lanceadas.

c) Concentrados úmidos - raí­

zes, tubérculos, resíduos úmidos de
indústrias e-- destilarias.

.Tambérrr serão analisados,
'

teci­
dos e dejetos animais (osso, fígado,
sangue, fezes, urina),

ACIDEZ DOS SOLOS
AGRíCOLAS
Os solos de nossa região apre­

sentam em sua
. quase totalidade,

um problema muito sério, que limi­
ta o desenvolvimento e a produ,
ção .das plantas. Este problema é 'a
acidez dos solos.

Determínação da acidez

A acidez dos solos é medida em

pH (potencial de hidrogênio) e pa­
ra se saber como está o p'H de um

solo, deve-se enviar uma amostra

deste solo a um laboratório, para
que se possa analisá-lo e determinar
o seu' grau de acidez,

Se o seu p'H for menor que 7,
isso indica que o solo é ácido, Se

for maior que 7 indica que o solo é
alcalino � se o pH for igual a -7, '

o
: solo .. é neutro.

_- Em centenas de anális�s de so­

lo que passaram pelo nosso escritó­

ri�, desde 1975 até hoje, nenhuma

apresentou pH 7, Todas elas corri

pH abaixo de 7; dan-do uma média
.geral de pH 4,.8'. Portanto, são so-

.Jos de acentuadaacídez ,

� -.;:

Causas da acidez
. Existem solos naturalmente

acidas, .Isto é, nunca foram cultiva­
dos 'mas são ácidos, Por exemplo
terras de caíva .

.

'

"

. Por outro lado, a erosão. a 'fal­
ta de -rotação de culturas e �ucessi-'
v�, retirada dos elemento's minerais
pelas culturas, sem reposição �de'­
quada através de ferÜlizantes são
algumas causas de acidez das' ter­
ras.

�feitos da acidez
São muitos e semp're desastro­

sos para as plantas. Podemos citar:
_ meRor aproveitamento de ui­

trog,ênio' _e fósforo pelas plantas;
'_ ,menor desenvolvimento, das

raízes, o que provoca um 'menor
desenvolvimento da planta com re­

dução das colheitas;
- diminuição na transforma­

ção da matéria orgânica em húmus

pois a acidez dificulta o desenvolvi:
menta d�s microorganismos respon-

_. ·sáveis por este processo;
- aumento do teor de ',alumí-

Agrícola - Ecritório Local .da ACARESC

produtor, pois já se verifica a re­

composição dos 'plantéis reproduto­
res, o que gerará .um, aumento de

oferta e, conseqüentemente; um de­

sestimulo 'a nível de preços pagos

.pelo suíno vivo".

,
Para determinar o custo médio,

o pesquisador considera custos fi­

xos e cUSJÍ«)s variáveis.
Em custos fixos estão -incluídos:

depreciação de instalações; depre­
ciação de eqúipamentos e cercas:

.' "..,'
,

impostos; juros sobre o capital mé-
dio das instàlações, equipamentos
e cercas; juros sobre reprodutores
e juros sobre animais em estoque,

Em custos variáveis estão com­

putados: alimentação dos animais;
mão de obra e gastos com produ­
tos veterinários.

Prc-dução de massa verde
Em condições 'e:Xperimentais, fo­

r2m optidas as seguintes qjlanÜda­
des de massa verde:'
- Branco: 40 tóneladas por hectare
_:_ Amarelo: 35 tonelad�s por hec-

tai'e
- Azul: 25' toneladas, por hectare,

Colheita

O tremoço branco é o que me-'

lho, segura a semente: pódendo ser

colhido com máquinas ou cortado e

batido com trilhadéirás comum. '

Três
Fatos

Barras'
'Ocorrências,

'1iiifii--:-\fiT. - h ••••••••••• ti ••• , ..- ri ,; ti ••••••••i -., "

_-I'Lãs em novelos

Pingouim
SiJntista

t",
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, CULTURA DO TREMOÇO
Entre as' leguminosas destina­

das à adubação verde, destaca-�.e� ,

tremoço por se adaptar bem em

qualquer tipo de solo,'
São cultivadas três espécies de

tremoço:
--, Branco (Lupinus albus)
- Amarelo (Lupinus lutens)
- Azul (Lupinus angustifnlius)

O tremoço, se desenvolve du­
rante a estação fria (inverno), pois
é uma planta de clima temperado,

O tremoço amarelo vegeta bem

em solos'arenosos e ácidos,
O branco oe o azul adaptam-se

melhor a solos pesados (argilosos)
mais férteis e sem acidez acentua­

da,

,Adubação do tremoço
Em solos pobres poderá ser usa­

da uma' adubação fosfatada e potás­
sica , Mas, de um modo 'geral, devi­
do aos altos preços dos fertilizan­

tes não se recomenda' adubação
química. Importante é aproveitar o

adubo residual da cultura de verão,

Época de semeadura
Para adubação verde: semear'

de abril a maio;
Para produção de sementes: se-

mear em junho e início de Julho � Como não me foi possível localizar o responsável pela

A semeadura pode ser feita' obra, colhi algumas informações, q-ue 'embora não sejam oficiais,'

,com máquinas, em .Tinhaa distan- parecem justificar em parte a 'paralização das obras.
�

ciadas 40 centímetros quando for Segundo sabemos, a pedrabritada para, atender aos

para produção de adubo .verde, óu' serviços de execução da base da estrada, virá da pedreira-da C.R -,

em linhas distanciadas 80 centíme- 'Almeida localizada a beira da: rodovia , Canoínhas-Major Vieíra,

r
tros quando for para produção de junto ao salto do rio Canoínhas. Pois bem; para que este material
sementes. Deixando' cair, tanto na- venha até nossa estrada, enquanto aquela estiver'em 'obras de iri­

quele quanto' neste espaçamento, . fra-estrutura, exigtiria que os veículos qUe transportassem-a pedra
}O sementes pai, metro corrido de britada, o fizessem com muito cuidado, inclusive porque em deter,

linha. 'minados trechos o trânsito está impedido. Isto demandaria uma

Principalmente' para adubação grande perda de tempo. Tal fato porém não ocorrerá quando
verd�: á semeadura poderá ser a aquela estrada já permita um tráfego mais rápido, quàndo então o

lanço. revestimento a ser iniciado não deverá sofrer solução de' contínui-

Enterrio dade, e quando maior número de máquinas e veículos possam tra-

Faz-se quando o tremoço atingir ;, balhar em nossa rodovia. "

período de florescimento. Ele prO-
.

duz tiês florações, A primeira ini-
.

Pessoalmente não posSQ afirmar nada, pois não são in-

,formações oficiais, e, nine:uém p,a,rece ,realmente estar ao par do
cia-se aos 80 dias ou' menos. Çom

�

90 a 100 'dias convém fazer o enter.
assunto.

'-

rio. Passa-se uma grade de disco e De qualquer forma, tal pal'a1izaçãó prejudica'muito o
depois procede·se ao enterrio com andaniento das, obras, e quem' paga por isto são os.moradores dá

a:rado. região, que durante a est,iagem - tiveram que comer cí pó o:rd:gina,....
-

De ,3D a 50 dias depois do enter- do pela camada de terra vermelha sobreposta à base,' e que agora
rio pode-se fazer 'o pia�tio da, ou-, com apenas um dia de chuva não tem condições de tráfego pat,à
tra lavo,ura de, verão, seus veículos e máquinas, pois. embora se 'disponham de, desvios,

'há alguns trechos sem continuidade, .impedindo o tráfego dps ôni·
bus que fa�em a linha regular, cüm' o que os passageiros: escola�

res, trabalhadorep, mães que precisam ir ,à uma outr� cidade, fi­
cam sem condições de chegarem ao seu destino, poü;:'iiem sequer
os caminhões passam por lá, preferindo desviar pelo asfalto da

BR-2?O, qu� aliás, é a "tábua da.. salyàçãº"-riestes dia,s de chuva.

Esperamos que tal parÇl1i�ação 'pão se estend� p'or 'mais

,�ias, pois entendemos; que se devé'hàver pari.ll!z�ção, os.trechos

��m que não haja desVios, sejam pelo menos preparados para even­

tuais períodbs de chuva,s, para que em espéciaI, os al4nos que' re·

siçi�"Wl a beira �esta rodovia, não precisem perder dias de aula"
porque -n�o conseguem uma "carona" q'ue' os tragá até' à ci1dade,

porque:e tráfego é in;lpraHcável. , �
. .

nio e manganês solúveis, 'elementos
estes que, acima de determinados

níveis, são tóxicos para ,as plantas.
por Pauto Frank

.

Esta coluna tem procurado esclarecer a opinião p�by. �

ca, quanto ao andamento da administração municipal de Odilon
Pazda, e é claro, citando o, que foi feito, e as obras em realização:

Entretanto muitas pessoas me tem perguntado porque
,

nada escrevo sobre o andamento das obras de asfaltamento da ro­

dovda Três Barras-Canoinhas. e como realmente esta obra é do in!.

teresse de todos, tanto tresbarrenses quanto canoínhenses, pro­

curei.colher algumas informações.
Primeiramente é' preciso ésclarecer que o asíaltamentô .

da citada estrada não está sendo" realizada pela Prefeitura, mas

sim, sob os auspícios da Secretária dos Transportes dó riosso Es ..

tado. Assim sendo, as obras de pavimentação asfáltica foram con­

tratadas por aquela Secretaria, quando ainda seu titular era o Dr.

Esperidiâo Amin .Helou Filho, que compreendendo da importância
'

desta rodovia, tão logo havia sido concluído o asfaltamento do tre­

cho que hoje liga Três Barras até a BR-280, preocupou-se em aten­

der as reivindicações do Prefeito Odilon Pazda e das lideranças
locais e de Canoinh'às, para .que "se procedesse ao asfaltamento tam-

bém desta rodovia.
'

A� obras foram contratadas com a firma C.R. Almeí­

da S.A., que deu início aos trabalhos de preparação da base da

estrada. Inicialmente os serviços foram'acelerados, e previa-se o

término dos trabalhos a. curto prazo" pois i;nclusive o bpm tempo
favorecia a execução dos mesmos.

Visando favorecer ainda mais estes trabalhos, o Prefei,

to autorizou o aproveitamento de terras ao largo do "aeroporto"
por serem as mesmas propícias para a obra, e porque' na região se­

ria difícil encontrai' outra terra de idênticas qualidades. '

Entretanto ocorrem por vezes problemas adversos aos

prqjetos ou até mesmo a consecução de objetivos, e eis que ines­

peradamente as máquinas e veículos foram retirados da obra os,

serviços ficaram paralisados.
.

Sabemos que de parte da Secretaria dos Transportes'
e Obras do nosso Estado há o maior interesse em que. tais obras

sejam concluídas o quanto antes, pois o atual Secretário dos Trans­

portes, Engenheiro Marcos João Rováris é também interessado em

atender nossa região com tal obra, por entender que' a mesma de­

sempenha importante papel no escoamento da produção regional
e por ser rodovia qué atende ao desenvolvimento integrado de am­

bos os municípios: Três Barras e Canoinhas ,

Também contamos com 'o apoio do nosso Governador!

Dr, Jorge Konder Bornhausen, que sempre, mostrou-se sensível
aos 1108508 anseios.

'

UMA' $ CAMARA
VOTANDO PARA-

MAIS ,ATUAN'TE
.

-

VEREADOR

MICHEL SElEME
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Correção da acidez

O modo mais eficiente de. se

corrigir a acidez de um solo é a

calagem. que nada mais é do que a

aplicação de calcário ao solo.

O calcário é um pó corretivo

com altos teores de cálcio � mag­

nésio, que, serve para corrigir a

acidez do solo até limites adequa­
dos ,e fornecer cálcio e magnésio
às plantas.

Tipos de calcário
Basicamente existem três tipos

de calcário, de acordo com seus

teores de óxido de Cálcio e Óxido

de Magnésio:

% óxido % óxido

cálcio magnésio
3 - Dolomítico 25 _:_ 30 1 - 5

1 - Calcítico 40 - 45
.

6 - 12

2 - Magnesiano 31 - 39 13 - 26

A eficiência relativa do correti-

vo. ou' o seu valor' de neutralização
da acidez, depende da percenta-'
gem de cálcio e magnésio e da fi­

nura (granulametria) do calcário

utilizado. Este detalhe deve ser

observado na hora de adquirir o

ccrretivo, pois nem sempre o mais

barato faz uma. correcão barata,

Pelo'cont;ãrio,
�

Recomendação do calcário
A

-

recomendação 'de calagem
vai variar com o pH do solo" com o

tipo de solo, com seu teor de cálcio,
magnésio,' alumínio, matéria orgâní-

.

ca, com o tipo de cultura a ser im­

.plantada no terreno, etc,

Os extensionistas da ACARESC,
baseados. nos resultados da análi­

se de sua terra e 'demais informa­

ções, .estão aptos a fazer as devi­

das recomendações de' calagem pa­
ra seu terreno,

Tendo em vista que a calagem
deve ser efetuada 90 dias antes do

plantio, convém providenciar a

análise' de' sua terra para que não'
seja feita uma calagern em cima da,

hora, Ainda mais, além de ser un{'
ponto básico para recomendar urna

correção da acidei, 'a análise do �o.
lo é exigida para encaminhar' o fi­

nanciamento do calcário pelo Ban­
cc Ç!9. Brasil"

-

p
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CUSTO MÉOW DE

PRODUÇÃO DE SUíNOS
No primeiro trimestre de 1982,

o custo médio' de produção do qui­
lo vivo de suíno, foi de Cr$ 124,11
(cento e vinte e quatro cruzeiros e

onze centavos), segundo o modelo
de 'cálculo de custo apresentado pe­
lo pesquisador do Centro Nacional

de Pesquisà de Suínos e Aves

(EMBRAPA-Concórdia), José Fer­

nando ,Pratas.

No mesmo relatório
-

consta que
"
... a boa safra de milhó 81/82 e

,os preços estimulantes q�e estão
sendo pagos pelo quilograma do
s'..lÍno vivo,' proporcionam um bom

momento para a suinócultura hoje,
a se manter as tendências de anos

anteriores, estes dois aspectos pro­
vocarão tarribém, a continuação do
cicio dl suinocultura a nível de

82 EM
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A maior parte da humani- f poder calorífico inferior. O
dade ainda não conhece os be.. curioso do bíogás é sua vincula­
nefícíos da energia elétrica. A, ção a todo processo purificador:
luz é a vela 'ou semelhante. A' está presente nas estações', de
geladeíra é a querosene, quando tratamento de esgoto e nOE; ater,
existe geladeira e quando existe. ros sanitários. E pode assim ser

, querosene. Calor, frio e descon- encontrado em todas as f'azen­
farto são a melancólica rotina. das que quiserem usar racíonal-.
A, energia é obtida pela queima" mente seus resíduos agrícolas
de, qualquer combustível exiis-

I
ou animais e, com isto, evitar a

tente' ná- área: lenha, bagaço de t:_adicional sujeira, a J?To.lifer;:t­
cana, "folha seca ou esterco, na çao de. moscas, o HIRU cheiro ca-

,

maior parte' das vezes com acen, I raeterístíco e

ou_tras.
inconve­

tuado prejuízo para as já Com- niências. O processo, conhecido
balidas reservas vegetais.' sob o nome de digestão anaeró­

bia, é levado a efeito nó amo

. Muito fazenaeir0 progressis- biente isento de ar sJ.o digestor.
ta vive sonhando. em se escrevi- Sua 'instalação, mesmo rudimen,
zar à caríssima eletrifieação ruo tar,

'

pode. representar significa­
ral ,e, ao embalo ,deste sonho, I tivo alívío. pára o programa de

. vai-se/esquecendo ,da magnífica '11 eletríficacão rural, que é caro

fonte de energia que está ali para instalar e caro para ser

"mesmo nos seus currais, exalan- rmantido. .

.

�
.do odores e_ ajudando a criar mi-

lhões de moscas '. O tamanho de cada digestor
é função da quantidade de resí- -O metano é, assim, o prin-

A decomposição damatéria duas e do -tempo de ªetenção cípal componente tanto do bio- Oi agricultores grandes fOU
orgânica. animal ou vegetal .se necessários para formarão do gás como do gás natural, ambos pequenos, ou mesmo -quem só

processa pela transferência da bíogá«, ordinsrtamente dez dias de alto poder calerffieõ e prati- tem Urna ou, algumas sementei,
energia' nela existente, parte nos climas tropicais. camente não poluente. É mara- ras no quintal ou sítio, precisam
os' -mieroerganismos encarrega- vilhoso que, a natureza nos ofe- saber que as mudas de sémen-

dós: de, quebrar as complexas I Os digestores são fác.eis de. Teça tamanho benefício por
-

teiras são muito apreciadas- pe-
m

..o_l.écu-Ias e. parte -para meio-am- I com,tru!r e. fáce!s' de operar, meio de decomposição, anaeró- , los pássaros. Por isso, ensinare- I·b!entg> Qlfand9 esta decompo-
.

masexiaem projeto adequado e

I be� d�s resíduos
, a_gríc�las ou' mos, como fazer uma proteção '

" sição -se-dá na ausência de ar, a I orientacão especializada, a fim ammars , Nunca e demais repe� para semel)teiras�:,
'-,,!arefa. cabe. às-baGtérias anaeró- I à!e €:vitar po�síveis frac�"'so<; e

I
tir que o tratam�nto bfaratodd� Material necessárie: '

.-bias 'e este trabalho redunda na =líminar 03 tlSCOS; de acidente, tais resíduos data. aos azen iei- A grande vantagem desse
proáução 'a-.metano, gá's�- com-, I Metano e ar formam -mistura

I
ros .ambiente limpo e· energia - Linha preta e fina, de costu- tipo de proteção é que Os pássa-

bustível 4e primeira qualidade. -altamente explosiva. Logo, o própria, com reduz-do investi- ra ou outros tipos de linha ros não enxergando a. linha
"Simultaneamente é gerado o'' depósito de gás do digestor não mento de capital. É a total li- dê fios bem finos; I quando vão pousar na sementei-
dióxido de' carbono o mesmo. deve permitir entrada . de ar, bertacão da conta de luz e o fim - Varetas de madeira ou bam, .1 ra, batem na proteção, Se assus-

gás' da nossa expiração. A mis- _nem vazamento de gás. No-mais do desconforto. Ilumínaçâo-elé- 1m,
' ,

tam e não voltam mais'.
. tura de metano produzido (50 a _

não há nroblemas de -monta e. tríca, televisão, geladeira e até '-.

75%) com (') dióxido de carbono sua utilizacão 'apreo,er),ta menos ar-condicionado.' Além de gás
é -chamada bíogás, sendo o gás I Inconveniente que do gás atual-'I fiéó e limoo no forno e no fagão,
carbônico o componente inerte, I ,mente vendido_ .no Brasil. Quan- suprido dhlr-iamente por vacas,

to 80S fracas�o�, correm por porços, galinhas. bagaçm" bata-

Biogás é um
_

combustível
.

conta dos maus projetos ou do ta podre ou qualquer outra ma�

iimpo E!, assim, praticamente sin1ples: empirismo. tétia degrq.dável. Como o bene-

não poluL Muito superior ao lício adicional do nutriente e elo

gás amplamente consumido no':1 !�osso. ex�el�n�e e
__ de�pre- fertilizante aue sobram do dli·

Brasil canalizado ou em boti- i tenclOso blogas e rrmao gemeo ,gestor, de 'poder patogênico pra_

jões,� qual é venenoso e_ tem ':-'do gás natural, este a m'3ior r'e- ficamente nulo.
'

Biogás, alternativa
eletricidade

para
rural

descoberta dos países: índustría­
I:zad6s nos últimos dez anos, de

crescente uso corno generosa
fonte de energia para um sem­
número de processos. Ocorre
ele nas estratificações rochosas
onde também o petróleo é en­

contrado, embora se admita que
suas origens selam diferentes.
No. princípio era queimado no

I
local ou s.imPleSm_;_ente deixado

escapar para a' atmosfera. Os

I que assim procediam, principal­
: mente os americanos, choram

i hoíe o. grande potencial de ener-
gia 'que .se perdeu irremediavel­
mente. No momento. vem subs­
tituindo, também no. abasteci­
mento público, o velho e. vene­

.

no:o gãs que era anteriormente
consurnidó . Claro Que isso ocor­

re apenas nos países. onde há

I disponibilidade de gás' natural.

UNGER & C!IA. LTDA.
-

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA LINHA' CO�PLETA DOS :MOTORES ELÉ­
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Adubo -composto
-C'

hortas pequenas

para
_ \

Se a sua horta for pequena
e

.

não tiver espaço onde- possa
ser

.

feita uma pilha de' adubo,
você poderá 'preparar .um adu­
bo em sua cozinha, aproveitan­
do cascas: de legumes, de frutas,
de ovos e mato. Vej a como é
fácil:

Mater1Í:al
.

necessário: .c,

- máquina . de moer

pilão
- faca

.

que foram arrancados quando
a horta foi limpa. Cortar" tudo

,

em pedaços pequenos e passar
,

na máquina de moer ou triturar
no pilão. Depois, misturar com

água .como se fosse uma sopa,.

Como usar o adubo: '

Fazer alguns buracos. espa­
lhados . pelos canteiros el jogar
a mistura dentro deles. Prote­

ger a terra do -spl muito forte,
cobrindo-a com palha ou capim
e esperar 3 ou 4 semanas até o

adubo se formar.
.

Depois ,é -só
plantar e colher.

ou

- cascas de legumes, q.e.
frutas, de ovos e mato

'I

Como preparar o adube:
,Juntar . as "cascas e o mato

Proteção'
contra

sementeira
..

pesseros
ComÓ', fazer'a, proteç�o:
Enterrar bem as varas em

toda a largura do canteiro,
deixando uma distância de 5
centímetros entre -as varas e

de 15 centímetros acima do
canteiro:

Em seguida, amarrar a linha,
esticando bem.

o ,papel das pla'ntas fropi�ais
_.

I Apesar d?�cebid���i�li�ntos :r�� prodUção &

desconfianças e restrições, ..�. carne, leite e lã. Plántas .que
resistem ao calor e às ,seêas, àmoqernas forrageliras tropicais umidade e aos frios (geadas in-

e subtropicais estão
_
desempe- çlusive), estão, por esses moti-

nhando, hoje, <relevante papel vos coníriol,l'indo pará' diminuir
.

na formação de pastagens em o período critico de alimento..S,
todo o País. A exemplo de im- que ocorre no outono fi nQ imter­

p0!iantes áreas do território no. Realmente, essas forragei­
nacional, os Estados da Região 'I ras prodilz�m. bem desde a pri_
Sul foram, também, extrema- mavera até o fim do outono,
mente beneficiados com a intro- I época em que -já' é 'notório a

duc;ão dessa.s, plap.tas. quê possi- I que�da da: pro�ução �� . no.ssas
bilitaram a, ampliação de· seus 1 paslagens natIvas:, A�em dISSO:.
prógramas forrajeir6s. Em re- se as condições climáticas fo­
laçãQ há alguns anos, é atual- rem favoráveis, o que não é in­
mente, maior, be_m maior o nú- cOlnum ocorrer, entram não s6_
mero de. 'forrageiras à dispo,sil- ° inv,erno a dentro, como se re­

ção do criador para uso na màio- . cuperam muitas vezes, nesse pe­
ria das áreas fisiográficas do dado, permitindo o pastoreio de
Estado, à excessão da Região razoáveis volumes de ma�.sa ver•.
Serrana, onde o. inverno· é ex- de,. Desta forma, essas fonagei_:,
tremaÍnente. rigoroso. As: setá- ras permitem por' suas caracte­
rias, os rhodes, ás ·branchiái:ias, rístieãs não sÓ a recupera.ção
os.panicuns, sinatro, desmódios, das pastagens perenes de inver_
sojas "perenes são., já, espécies' no, como a boa implantação das '.

populares em no.sso meio como forrageiras anuais de creséimen-
novas, e importantes fontes de to hibernal.

'

I
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Pensamentos
._,_ Falar sem pensar é a mesma

coisa que atirar sem mirar,
- Aos olhos da inveja, todo su­

cesso 'sempre é um crime
imperdoável.

- A ímpaeíêncía, :Q..ãQ atenua
nenhum mal. l!:, pelo-con­
trário, mais um mal que se
reúne a todos os outros ma-

les.
'

- Um sorriso não é um "só d­
so", mas um encontro de
sentimentos.

'

..

- Assim como o homem tem o
.

direito 'de errar, assim tam­
bém ele tem a obrigação de
reconhecer seu erro e se cor-
rigir.

'

- Nossa felicidade não está em

termos encontrado a verda­
de, porque isso ainda não é a

sabedoria; mas, sim, em pro, .

curarmos vivê-la: Isso só fa-.
rão os que amam.

- Amar a Deus significa: acei­
,

".

tá-lo como :Pai, reconhecer­
,
se pecador e amar o próxi­
mo com intensidade.

" (
,

- Ser homem é ser. humilde o

bastante para aceitar a Deus
como Pai e corajoso o bas­
tante para confirmar e viver
a todo o instante esta reali­
dp_de.

Estanlslau" Cichov

A V I S O
Indústria de 'Madeiras Stei,

Leín Ltda., avisa o sr. José Ola­
.mir Soares Gomes, portador da
Carteira Profissional n.? .

50,660 série 5,98, a comparecer
em seus escritórios, sito no Bair­
ro do Parado em Canoínhas,
dentro do prazo de três. dias,
afim de regularizar 'sua situa­
ção trabalhista.

O não comparecimento frn-
. plicará na rescisão do Contrato
de 'Trabalho por abandono de
serviço, nos termos do artigo
482 da CLT.

Canoinhas (SC), 15 de maio
de 1982.

VENDE-SE'
Umà casa com 180 m2 de

área construída em cima de dois"
-lotes .tctalízando 1.600 m2.

Localizada na rua Paula
'Pereira, 123.

'

,
.Tratar com Wdlson pelos te-

lefones n.? 22-070Y e 22-0266.

Comercial Pedrassani
Lida.

Aumentando seu. quadro de funcionários, necessi­
ta para admissão imediata, dos seguintes elementos:
,

.

,

.

- FUNCIONÁRIO, para trabalhar em sua loja de venda de
peças e acessórios .. É necessário que o mesmo possua a ex­

periência comprovada para o desempenho do cargo, maior,
e qu-ite com o serviço militar.

- FUNCIONÁRIó, para trabalhar em seu Departamento de
Crédito e Cobrança, sendo indispensável que o mesmo

possua experiência no setor, e quite com o serviço militar.
- Os candidatos deverão apresentar-se no decorrer' da se­

mana, munidos de documentos, no horário comercial, no
escnitório da empresa, sito à Rua Vídal Ramos, 1206 nes­
ta cidade. /

Associação Espírita Lar de Jesus
A Associação Espirita Lar de Jesus, comunica a

seus associados 'e colaboradores, que a partir de 29 de abril
do corrente, esta entidade será regida pela diretoria que fi­
cou assim constituída:
.,_ � Cl'

. Presidente: LUIZA MARIA PAUL FONTANA
1.:\ Secretária: MARIA LICEA KOHLER
2.a Secretária: CARMEM LUCIA BLEY MARTINS

WEINFURTER
1:a Tesoureira: CERES VILELA SÁCHWEH
2.a Tesoureira: ZELINA ZILA SOARES GARCINDO

·'1.a Bibliotecária: NEUSA MARIA BUCH
2.a Bibliotecária: MARIA DA GRAÇA KRAIJ

Certos de continuarmos merecendo sua costumeira
atenção

Atenciosamente
Luiza Maria Paul Fontana _;_ Presidente

, '

Esquadrias Santa Cruz S. A.
CGC/MF 83.188. 789/ÓOOl-83 _' CAN6INHAS�' SC
ASSEMBLÉIA' GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL IDE CONVOCAÇAO�
São convidados os senhores acionistas desta .socíe-

. dade para reunirem-se em <'Assembléia Geral Extraordinária,
a realizar...se no dia 03 de Junho de 1982, as 15 horas, em sua
sede .social, sita a Rua Expedicionários, 304 nesta cidade de
Canoinhas-SC, para deliberarem sobre a seguinte ,ORDEM
DO DIA.

-

1:°) ;_ Desligamento do Diretor Técnico.
2.°) - Decidir 'sobre paralização dás atividades da Empresa;-
3.°) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Canoinhás, (SC), 12 de Maio de 1982.
Antonio Trela - Diretor Comercial

DOCUMENTO EXTRAVIADO.
. BRUNO THIESEN, declara I n.? 13.177, ficando ·assim a. mes­
para os devidos fins que foi ex- ma sem efeito por ter requeri­
travíado a carteira de professor, do a respectiva segunda via.

lês, de maio, mês das' Mães, das Noivas ,e das ofertas
em ruck Materiais para CODstru�ão.

VEJA SÓ,
§

Basilio Humenhuk Com. de- Vele. Uda .

.. � PISO FMGMENTO ZIJ\:IERMANN A PARTIR DE'Cr$ 398,00 A VISTA.

'I') 19481 Rev3e._n41_dedAol�oFsORD 11982,- PISO ZIME,RMANN 'A PARTIR DE Cr$ 690,00 A VISTA.
, _. _

- CONJUNTO DE LOUÇA SANITÁRIA CIDAMAR, A PARTIR DE Cr$ 10.300,00 A VISTA .

.

E AINDA, MANGUEIRAS PARA JARDIM, CARRINHO ENROLADOR DE � . '

. MANGUEIRA, ARMARIOS PARA BANHEIROS, AZULEJOS LISOS E DECORADOS, MA- 3. 'rERIAL ELÉTRICO E HIDRAULICO, COBERTURAS, TINTAS, FERRAGENS, ETC. �I
NóS TEMOS TUDO Ó QUE VOC1l; PRECISA pARA CONSTRUIR OU REFOR·

MAR SUA CASA. /'
VENHA NOS VISITAR, POIS KÓS TEREMOS A HONRA DE RECEB:t·LO E \

MOSTRAR·LHE TUDO O, QUE DA DE MELHOR EM MATERIAIS'"PARA -CON�TRUÇAO.

Empresa hídusl'rial e Comercial rUCK S. A.
-:- MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO -:-

RUA CAETANO eOSTA, 860 - FONE 22-0281 - CANOINHAS - SCfCUCK
. w � ••• ,." •• " '.P'P" í"'! p", •• ,,,III" pl.'!" P" '�iiI ii .'•• "'"'''' ,I! II B R! ••••••• ,.!. � P' II" n". a!. '! I i!! B 51. !!!I

! I!I,'!II)

t Agradecimento
A família de

Voigt
sensibilizada agradece as demonstrações de carinho, amíza­
de e manifestações de pesar recebidas no seu falecimento dia
5 de maio de 1982.

Agradece em especial ao Dr. Wilson, Dr. Marce­

]0, Dra. Adair, enfermeiras, Pastor Silvio Tesche, vizinhos,
parentes e amigos.

Canoinhas, 13 de maio de 1982.

'Agradecimento
e Convite -Missa.t,
A família do saudoso

João Leandro Matos
consternada com seu falecimento, ocorrido dia 9, agradece de

coração ,a todos que a confortaram nesse difícil' momento,
.

com palavras e demonstrações de solidariedade; agradece es­

pecialmente ao Dr. Clércio e as enfermeiras .do Hospital,
Santa Cruz, pelo carinhoso tratamento dispensado a seu en- '

te-querido, até o derradeiro instante.
,-," ,

.

Outrossim, convida a todos para à Missa de 7.°
Dia, que será celebrada hoje, dia 15, às 19 horas, na Igreja '.

Matriz Cristo Rei.
.

Canoinhas, maio de 1982.

2.° OFíCIO DE NOTAS

Edilal Nolificação de � Proleslasde
Contra: FRANCISCO
ROCHA - CGCMF n,?
,83 145 474/0001-59.

.

Cheque n," BJ-000.010, ven­
cimento à vista, valor Cr$ .'. ','

7.000,00, Emitido P9T EGIDIO,
KSENSCO - CPF n,? .. r ••. ,:.

371 890 260-53, à favor ge, Co­
mêrcial Pedrassani Ltda ", saca­
do contra o Banco Brasileiro de
Descontos S/A.

Canoínhas, 13 dê Maio de
1982� '.

.

ALCIDES SCHUMACHER
"

OFICIAL MAIOR
'

DP n,? 11 075; vencimento'
20.03.82, valor Cr$ 104.500,00,
Emitida por Indústria '·e Comér,
Cio de Bebidas Kreusch Ltda.,

AD�OPor não terem sido encon­

trados nos endereços fornecidos
ou por recusarem' a tomar ciên­
cia, faço saber a que o presente
EDITAL virem ou dele tiverem
conhecimento, que deram entra­
da neste OFíCIO, para' serem

protestados contra os responsá­
veis dentro do prazo legal os Tí­
tulos com as seguintes caracte- ,

rístícas:

NO DEPARTA�'1EN'l�O D'E VEJCULOS, USADOS' DE
MIGUEL PROCOP(AK COMÉRCIO DE VEíCULOS �TDA .•

VOC'- ENCONTRARA PARA PRONTA ENTREGA:

Marca Ano
1 Volks 1300 .. .. ..... .. .. .. .. .. 1982
1 Chevette.. .. " ., .. �. ., .. .. 1978
1 BrasHia.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1975
1 Opala coupê .. .. .. ., ., .. .. ..' 1973
1 Camíonete C-lO ., ., .. ., '_. .. .. 1971

MIGUEL PROCOPIAK COM. DE VEíCULOS LIDÀ.'
Concessionário General Motors do Brasil S_ A-

Rua Major Vieira, 289 - CAN0TNHAS - Sta. Catarina

Fazemos sempre � melhor oferta em veículos novos fORD
e usados de qualquer marca.

'

DISPONmILIDADES DA SEMANA:
1 moto Honda 125 � azul .. .. .. .. .. 1981
1 F 13000 OK :- acre damasco " .. .. .. 1981
1, Brasflia LS - cinza .. .. '. .. .. .. .. ., 1980

, 1 . Volks sedan 1300 L. - bege . _ .. .. .. ., 1979
1, Belina II SDO· .,.- branca .,' .. .. .. 1979
1 Chevrolet C-lO - verde ..... , .. .. .. .. 1975
1 Opala coupê luxo _- azul .. " .. .. .. 1975,
Adquira seu veículo com a mínima entrada. .

Veículos inteiramente revisados, de boa procedência, aos
.

. melhores preços da região,
Visite-nos 8e11:1 compromisso, em nossa loja à

Rua Vidal Ramos, 203' -'Fones 22-0268, 22-0468 e 22-0024
*M
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Notícias de Major Vieira FRANCISCO
KRISAN

que ocorreu com o Hospital, Q

qual levou mais de 10 anos para
ser construido (também por faI.
ta de verbas)".

go, Está de parabéns a agência
do 'Besc local e também o sr.

Jonas, por ter seus bens asse­
gurados pois de um acidente
ninguém está livre. ;

Banco do Estado Repetidora entrará
I em funcionamento

paga seguro

I A partir do dia 25 de maio
A agência do Banco do Es- d '

tado de Santa Catarina _ BESC
evera estar funcionando are:'

I
petidora de televisão que cap-de Major Vieira, efetuou o pa-, tará imagens e som da TV Colí­

gamento do prêmio de seguro gadas de Blumenau. Uma cam­
sobre os bens sinistrados, na I panha pára aquisiçao dos equí­residência do. Sr. Jonas, Cirilo
Guedes, num acidente no mês

parnentos foi organizada e todos
, , . os proprietários, de aparelhosde março p.p. O valor do prê- I b' co a oraram, pois é mais vanta,

mío foi de Cr$ 50.000,00: gem pagar Cr$ 5.000,00 e cap-
tar bem do que ter que instalar
uma antena com booster no va-

,lor de Cr$ 16.000,00 e ainda a­

presentar chuviscos como vinha
acontecendo. Mais uma vez a

população d� Major Vieira está
de parabéns.

Nascimento e nem nas torneiras da CASAN.

Está de parabéns o lar do *0 Conselho Administrativo
casal João Rosa (Evelin) Mül- da Igreja Matriz de Major Vieii.
ler com o nascimento de uma ra irá demolir

'

todos os paví­
robusta garotinha, ocorrido dia lhões de festa da matriz, para o

6 de maio na Maternidade de seu lugar será construído um

Mafra, A recém nascida e seus novo e todo de alvenaria. Um'3.
felizes pais vai os parabéns via obra que se faz necessário em

coluna. ' I nossa' cidade e por certo terá
,

'

apoio de toda a população cató-
lica "do município.

Aniversários

Dia 13 - o garotinho ReniIson
'I'chaíka.

Dia 14 - o [ovem Altamír Do­
mingues Maciel

Dia 15 _ ,as .senhoritas Ver:enice
Bosse e Maria Eli Costa,

DÍll16 - a menina Marilza ,Fal­
kievicz

Dia 17 - o jovem Edvínç Alber,
to-Cordeiro

Dia 18 - a menina .Magalí Gon­
çalves, a senhorita Car­
men Zabudoski-e o garo-
to Ednilson -Costa,

'

Dia 19 - a' senhorita Dívaír

I Zabudoskí ,

Aos aniversariantes .a colu,
na envia os parabéns.

Notas diversas
* Grande festa ocorrerá no

próximo dia 23, na localidade
de Rio Vermelho, ocasiao em

que será inaugurado o novo

prédio escolar construído todo
de alvenaria e com todas as íns­
talacões. A obra foi construída
em �onvênio Governo do Esta­
do e Prefeitura Municipal.

* O candidato a governador
do Estado - Esperídíão Amin
esteve segunda-feira última na

vizinha cidade de Mafra, oca­

sião em que manteve contatos
políticos com os diretórios de
toda a região planaltína <

,

* A construção da sede do
Conselho Comunitário está pa­
rada por falta de verbas, Espera­
mos que não .aconteça o mesmo

Mais uma vez comprova-se
que os seguros cobrados das
pessoas que aceitam tal paga­
mento 'não é apenas um meio
da seguradora ganhar dinheiro,
mas sim em centenas 'de casos

semelhantes tudo está sendo pa-

* Para alegria de todos voL
tou a chover e por certo agora
não faltará água para a criação

Político•

I

Comentário
'il

No-enapassado, oBrbsílenfrentou "
,

alguns do�p�oresprb.b.1eifras que .

podem atmg/( a economia de umpaIs
aomesmo tempo. A inflaçãoparecia
fora de controle.A ameaça de
estrangulamento nas contas externas
parecia inevitável O. setor industrial
conhecia a enorme dítkuldade
em manter o emprego de milhões de
bresileiros. Ocomércio internacional
nõo evolufa e colocavamuitas
restrições aospalses em

"

desenvotvimemo. E ainda havia uma
expectativa de novo fracasso da''s

.

safras nordestinaspela persistência
da seca. Um ano depois, as soluções
foram aparecendo. Durante este
tempo, cada brasileiro provou que
demro dele há tima semente
de confiança no seupróprio futuro.
Emuita vontadepara superar '

osmomentos diflceis. Você trabalhou
mais, poupou tudo o que foipo,sslvel
na, vida de cada dia e ajudou o Brasil
a encontrar a salda. A inflação perdeu
a velocidade. Ela começou a declinar
e já ninguém duvida que vaicair
ainda mais. o. crescimento da dívida
externe foi contido. Este ano vaiser
mais fácil emonisé-te: 4 t

'

A indústria já vê os primeiros sinais -,
de reanimação. Ninguémmais fala
em demitir os trabalhadores. ;

As exportações industriais 'i
derrubaram asbarreiras no exterior "
e transformaram um défidt
de 2,9 bilhões de dólares em um
saldo positivo de 1 bilhão e 200 ,�
milhões de dólares. O avanço da ' �
agricultura no Sul do pels. na Região. \

Central e na novafronteira do
extremo Deste afastou de vez o

'fantasma da escassez de alimentos 4Ii

e agorapode abastecer inclusive
\.�

o Nordeste. Você foimuito importante
nesta conquista. Vencemos o desafio.
A sua confiança abriu espaço para
o Brasil voltar a crescer.

Com o voto vinculado os vereadores se- .

rão as 'peças mais importantes nas próximas
eleições. Nestas eleições vencer um pleito se

torna mais difícil' com a nova legislação elei­
toral que está em vigor, de autoria do poder
executivo. Com o surgimento de Cinco parti.
dos políticos, as eleições se 'abrem com mais
facilidade para governador e para os estados,
mas os outros cargos ficam bastante prejudica­
dos, A vinculação de votos torna-se favorável
ao PDS, para os cargos de deputado estadual e
vereadores, entretanto, a vinculação decretou
-a perda de muitos votos. Com a obr'gação de
votar somente para um partido não há esco­

lha' de candidato. Mesmo que o trabalho dos
vereadores nas bases eleitora's seja bem estru­

turado, ainda haverá anulação de muitos vo-

'tos 'numa proporção bastante significativa. Te­
-nho quase certeza que' em novembro será re­

g'strada uma perda de aproximadamente 30%
dos votos.

.

. Os dois 'e!ementos que mais apareceram

na polít'ca catarinense atualmente são os dois
oand-datos a l1overnador: 'Jaíso-i Barreto

(PMDB) e Espiridião Arrr'n Helou F''Iho (PDS),
No entanto quem leva vantagem é Espiridião
.Amín, por ter -apresentado ao Estado projetos
a comun'dads e recursos' nece=sáríos para os

seus pedidos, e por ser' um homem jovem.
QuaI'lb' a Ja'son Barreto, ele não fez nada' por
Santa Catarina e nem suou a camisa como fe­

nador. Estou desacreditado com as pesquisas
apresentadas o candidato do PMDB como pre­
ferido pelo eleitorado eatarinenze ,

Por outro lado a escolha do deputado
Victor Fontana para corrroor a chapa com Es­

pirid'ão Amin, não tem interferência de ne­

nhum partido extinto .como: a UDN e PSD. A

e,scolha foi feita sobre seu nome porque é o

melhor candidato. Quanto a saída de João Li­

nhares, integrando as fileiras do PMDB e que
agora é companheiro de chapa de Jaíson Bar-

reto, sua mudança para a oposição enfraqueceu
com, sua liderança 'no 'Oeste Catarinense . Ago·
ra ele está desacreditado perante o povo, por­

isso ele critica o governo. Os professores estão

muito alegres com o governo Jorge Bornhau­

sen e mostram-se favoráveis a campanha po­

lítica do PDS, levando a mensagem do governo.
Em nosso municíp'o, com tudo o que foi

'conseguido do atual governo, e com a profí­
cua administração dos homens do PDS torna­

re muito difícil pensar numa derrota, visto que

o PDS está unido e não entregará tão fácil as

rédeas da adminstração a quem somente .sabe

criticar. Em nosso murdcípio uma grande quan­

tidade
.

de pessoas estão desde já trabalhando

para dar ao municipío uma vitória que por

certo causará inveja .aos homens da opüs'ção,
Para canddatos a candidatos a vereador

temos ótimos nomes tais como: Adr F. Veiga,
Augusto Papes, Nereu José Henning, Flávio'

Dominek, OSvaldo Rodecz, Mauro Wojciechovs­
k" Aleixo d,� Deus, Bueno, Lindolfo Cordeiro,
David Sudoski, Arnaldo Pereira dos Santos,

João Rosa Müller, Walfrido Rodrigues, Ermil­

do Riboski, Vitor Kic'heleski, Paulo Humenhuk,
Salvador Terres, Ivo Gre'n e outras mais. Cer­

to é que talvez alguns dos nomes citados não

sairão candidatos mas co2rteza temos que todos

darão' -tudo de si para a vitória do PDS. A

chapa pára prefeito e vice já está definida, a

qual todos já sabem que 'é João- Batista Rutnes

para prefeito e AldaC'ir Vei�a para vice,

"
»x r :
< ,

, ;'

,

,

r'

'\
-,
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81\0. BERNARDO .GOLEOU o

PAPANDUvA: 4 x o

Com excelente público presen­
te ao Estádio Wiegando Olsen, 'em
Marcílío b�as, o São Bernardo im-

· pôs uma goleada de 4 a O ao Pa­

panduva, mostrando que é a melhor

equipe da Copa Norte ..

Scope! e Rómário'Batista fo­
ram os autores deis 2 a O na primei­
ra fase q.q_ jogo . No segundo tem­

po, Celsão voltou à sua melhor con­
dição física e técnica marcando os .

· gols do segundo tempo, sel�ndo o

marcador de 4 'a' O.' Ele substituiu
Orley que sofrera uma forte contu­
-são, e pagou sua dívida' com a tor­
cida alvi-celeste com uma sensacio­
nal apresentação, para surpresa de­
todos e principalmente do Técnico
Kalempa, que mostrou-se satisfeito
com a atuação do atleta. COm este
resultado, o São Bernardo é líder
absoluto da III Copa Norte, com 14

pontos, dois a mais que O Papandu-
, va atual Vice-Líder.

pa Norte
EM RIO NEGRINHO, .

IPffiANGA, 3 x 2 IMAZA
o Imaza, sério candidato à

classificação, foi a Rio Negrinho,
mas não conseguiu suplantar o Ipi­
ranga e perdeu por 3' a 2, Agora,
as atenções, da torcida e a preocupa­
ção dos dirigentes, estão voltadas
para o clássico local de amanhã

com o São Bernardo, no Estádio
"Ditão" . O IMAZA tem 7 pontos,
ganhos e, se vencer o' alvi-celeste
,somará 9, ficando em posição pri­
vilegiada na Chave B. Mesmo per­
dendo para o Ipiranga, o Imaza é o

Vice-Líder da chave, da qual, São
Bernardo é O primeiro colocado.

- O jogo com o líder do certame
é difícil, mas tratando-se de rivali­

dade, o' Imaza pode crescer de pro­

dução e partir para cima do adver­
sário tentando o gol de qualquer
maneira.

Sem dúvida, um jogão de bola,
que reunirá as maiores torcidas do

município. "

BOM RETIIlO 6 x 3

JUVENTUS (Papanduva)
.

O Bom Retiro, de Mafra, agora
pensa na classificação, após con­

quistar mais dois pontos goleando
° Juventus de 'Papanduva por 6 a

"'São Bernardo: Joaquim, Lisboa 3, jogando domingo último no Está­

(M,a,iorki), Julio Fenland� e parcy;' dio Pedra Amarela, em Mafra. Pa­
Branquela,: Gibi, e Cabacica; Scopel, _ ra quem não acreditava do Bom

· Bomárío Batista e Orley (Celsâo) , ,Retira, agora· demonstra mais res­

Arbitragem: Juiz Wilf\J1it Anschau peito com a .equipe que arrumou a

'-(poa atuação); ,Auxiliares: Jorge casa e conseguiu um entrosamento

Morae� e OdUori Ia�rrOche�sJd.' surpreendente '

A .renda da partida: Cr$ ....

21.000,00. (observando-se, 'que os as­

sociados do Sãp Bernardo não pa­
garam: íngresso),

f-

TRF;S BARRAS PERDEU
PARA O MAKO: 3 x 1

Jogando em Mafra, no último

domingo, o Três Barras foi derrota­
do pelo Mako por 3 aI, e começa
a perder as esperanças. de classifi­

cação pois encontra-se em último
lugar na Chave A,' com apenas cin­
co pontos ganhos.

'3.a RODADA E

CLASSIFICAIÇAO
Com um jogo hoje à tarde em

Mafra e mais três amanhã, prosse­

gue: a terceira Copa Norte, com a:
realização da terceira rodada. O
clássico de Mafra reúne hoje A.A.

,Bom Retiro e A. E. Mako, O Clás-
sico, de Canoinhas, amanhã no Di­
tão, terá o encontro de São Bernar­
do x IMAZA, que será dirigido por
árbitro da Liga Mafrense de Des­

portos. Em Três Barras, TRÊS
BARRAS x E.C. Juventus de Pa­

panduva com arbitragem de Geral­
do Baier'le, auxiliado por Leónidas
Rosa e Lauro Dobrochinski , Em

Paparrduva, PAPANDUVA x IPI­

RANGA, ,de Rio Negrinho, com ar­

bitragem 'doe Arlindo Souza Filho,
auxiliado por Godoy e Valdir.

CLASSIFICAlÇAO
CHAVE A - 1.Q Mako com 13

pontos ganhos; 2:° Papanduva e

Ipiranga com 12; 3.'0 Três Barras,
com' 5 pontos. eHAVE B - São

Bernardo, 14 pontos • ganhos; 2.°

IMAZA, com 7; 3.° Bom Retiro, 5;
4.'0 J'uventus, com 4 pontos ganhos.

Distrital
o Campeonato Distrital, come­

çou oficialmente domingo último

com dois jogos: EM MARÇ;fLIO
DIAS, a equipe de Paula Pereira,
venceu a Seleção da casa por 3 a I,
O técnico Aleis Antonovícz, mos­

trou que conhece muito' bem. .

sua

função e saiu vencedor, já Iideran-

do o certame com dois. pontos, ga­
nhos.

EM BELA VISTA DO TOLDO:
a equipe do Bela VÍsta, não. fui
além de um empate �m 1 a 1 com o

time de Felipe Sehmidt . Na' pi-i­
meira rodada a equipe do Pinhei­
ros esteve de folga.

Campearla.to
,O Campeonato Infantil, pr-orno-

·

vida pela LEC, começou domingo
último e apresenta os seguintes re­

sultados: no Centro Oomunítárío:

Arep:O' x' 5 Centro Comunitá�i'o ',­
São Bernardo 2 x O Rigesa � In­
dtl:strlal 2' x Ó: Três, Barras.

<'

JOGo.S DE AMANHA

No Ditão, fazendo a preliminar
de São Bernardo x Imaza, pela Co­

pa Norte,' jogam as equipes dos

Distritos de Marcílio Dias x Bela

'Vista do Toldo. Em Felipe Schmidt,
PINHEIROS x FELIPE SCHMIDT.

Infantil
HOJE A 2.a RODADAI

I

I da hoje no Estádio Wiegarido 01-

I sen em. Marc'íli0' Dias., com os se­

I 'guintes jogOS: l.0 jogo, São Bernar­
do x C: Comunitário; 2.° jogo, Ri-

A segunda rodada será realiza-

Semi ... finais
A,rase semi-final ·do "I Cam­

peonato de Tênisde Campo" Taça
. . ,.

Cidade, d� Canoinhas, começa na

próxima
.

s_�mana, ei'lVôlvendo 10
atletas classificados na primeira fa­

Ile, que teve' a participação de 2'0

tenistas. Cinco' participantes' Já
têm sua classificação garantida:
Charles Ricardo V?ii1;, HiltonRitz-

'Peladã
Pr,ossegue ,logo mais O Campeo­

nato de Peladas com. a realização '

de mais 6 partidas. NO' Uitão, Olím­

.pico il{ A.A,B.B. e Reunidas, x,Ju·
ventus; No Estádio VeJho, .Embra�
pa x A.A. Flick (Íideres) e Santos

'\

de
mann, Ailton Gomes,' Ricardo Pe­

réira Martin e João Zanatta. Os.
cinco restantes que faltam para

I completar
'Os 100 melhores da pri­.

meira fase serão conhecidos após
os jogos deste final de semana e do
início da próxima.

Os, últimos resultadOs: Lúcio
Colombo O- x 2 Patrício Zamr, com

tem,
•

Jogos
x Co,Opercanoinhas; no Estádio do

IMAZA, Bicudão x Hospital e Ga­
zeta :x Icofrisa.

Os 'resultados da rodada ante­
rior são os seguintes: Record 3 x 4,

Hospital,' Boa Voniacte 'O ,x 1 Ga:

gesa x Industrial e o último jogo,
Arep x Três Barras. Os promoto­
res da campeonato pedem todo o

apoia possível ao público, princi­
palmente aos adultos par� I?,resti-
giarem o futebol da petizada.

Tênis
parciais de 7/5 e 6/1; Hilton

,Rjtzmann 2 x O Heron' Peixoto,
6/3 >e 6/4;' João Zanatta 2 x O Luiz
Carlos Allage, 7/6 e 6/0; Lúcio
Colombo O x 2, Nelsõn Paul, 6/� e

6/2; Jaks:on Padilha O- x 2 Zeno Ri­

beiro da' Silva, 6/0 e 6/1; Mario
Santana Jr. o- ,x 2 Dalmo Soares,
6/1 e 6/1.

hoje
zeta, A.A. Fuck venceu o BicudãO'

por WO" Icofrisa 2 x 4 Santos,

Coopén:an6inhas 1 x 1 Olímplco e

Embrapa 2 x 1 Juvíentus,. As equi­
pes 'da Embrapa. e A,A. FuC!k são
,os líç1er�s, do certame.

Campeanató Estadual

Pepsi / R B S

•

10,SO.S
Canoinhas tentará em agosto,' I

'

Há muito tempo que nossa d-
'em Joinville, a sua classificação pa-

I, dade não p'al'ticip� dÓs jogos aber­
ra participar dos Jogos Abertos de
Santa Catarina, levando a que há tos do Estado mas este ano, pelo
de melhor, do nosso esporte amador ,,'que se nota, nossa delegação pal'�e
nas modalidades de futebol de Sa� ,

' ' A
com, esperanças de codseguir' a

Ião, Volibol Feminino, Handebol

'Masculino, Tênis de Mesa e Bas· classificação pelo menos em duas

quetebol. destas modalidades.

Selecão
, t

, .,

sera
A convocação da Seleção de

Canoinhas, modalidade Futebol de

Salão será convocada em breve, se-'

gundo informação do Presidente da

CMÉ, Professor Eloi Bona - vi­

sando a participação de nossa .ci-

O setor Regionai dos jogos. do'
Campeonato Estadual de, Futebol
Escolar, sob a coordenação da 18.a

UCRE./DIFID, apresentou 'os seguin­
tes resultados no último final de
semana: em Bela Vista do Toldo,

, E. B. 'Margarida Anunciação de'
Carvalho 1 x 2 C,E.S.C.; srrsPor­
to União, E.B. Germano Wagen­
f'uhr 5 x 2 E.B. Coração de Jesus;
domingo no Ditão, E. B .. Julia Za-

Campeonato
em T,rês

Poderá ser realizado ainda es­

te ano, o Campeonato do Interior:'

do 'Município de Três Barras,' com
o esquema promocional a cargo da

Liga Esportiva Canoinhense, e coor-,

denaçâo do desportista Waldir Vo°

gel. Os clubes que já manifesta-

Campeonato.
A Região Norte do Estado, po­

derá ter em breve a realização de
um .Campeonato de Futebol Vete:

rano, com a participação de equipes
de Canoinhas, Mafra, Papanduva,
Major Vieira, Itaiópolis, _Monte

C.M.E. nos

Comentário'
Canoinhas, agora um pouco

mais preparada, v,olta mais uma

vez tentar" a classificação para os

Jogos Abertos, de Santa Catal�ina,
que se realizam em Itajaí, 110 mês

de outubro.

Na semana passada, o' Presi­

dente dá C.M. E., o incansável pro­
fessor Eloi Bana; iniciou o traba­

lho de registro de atletas que -par­
ticipam da competição classificató­
ri8, em agosto próximo. Os treina­

'·mentos. começaI:Illogo apói,.,a parti-
da final da Copa do Mundo, ém ju­
nho prevendo-se que a estréia d,e

Canoinhas nos J.og,os Regionais se­

�á em agosto, Temos muita fé no

tra_balho dos nossas dirigentes e

atletas e,_.somente com uma crítica

;construtiva é que' .este trabalh0' -vo-,

do « Futsal-»-

dade nos Jogos Regionais Classifi­
cat6rios' para 08 Jogos Abertos de

Santa Catarina e� Itajaí. Nos pró­
ximos di-as a diretoria' da, Comissão
Municipal de Esportes fará uma

reunião para tratar do, assunto em

,
pauta.

Eseeler

niolo 3 x- ,1 Presidente, Castelo

Branco; C. E. Macl;l.ado Salles 2 x O
C.E. Horácio Nunes.

Os jogos do Campeonato pros­
seguem hoje à tarde, com o con­

fronta da E. B. Almirante 'Barroso
x Colombo Salles; Manoel da Silva
Quadros x Irmã Maria c'Felicitas;
C.E.S.e. x Julia Zaniolo; Gal.

I Osório x Germano Wagenfuhr.

do
Barras

ram interesse em participar, do
certame são 0' da Campininha, Ju­
venil - de Três Barras, Diyi�� 'São
João dos Cavalheiros e KM 2. Pa­
ra tratar do assunto, 'os. promotores
e os dirigentes das equipes .ínteres­
sadas, realizarã6 -uma reunião em
Três Barras dia l�; terça-teíra.

Veteranos.
Castelo, Três Barras e'Irineopolis"

� iniciativa da, promoção é d(i
Liga 'Mafrense. de Desportos-LMD
e Liga Esportiva Canoinhense-LlílC,
ambas já em adiantadas transações
na elaboração do acontecimento.

, classi,ficatõr-iQs

de J. Kalempa
'derá trazer nlelhores r'esultado"S.
Portanto, devemos deixar a cl'ítica

destrutiva çle lado e procurar in'

centivar os jovens atletas cano i­

nhenses nesta difícil missão.

Os atletas convocados' terão 31
dias de' treinamento intensivo no

Ginãsio de Esportes, tempo 'este

considerado suficiente para um bom
condicionamento físico,. te técnico
das equipes. No total, serão 29 mu­

nicípios' do Estado que lutarão pela
classificação e 1,)omente os melho·

Ires preparados é que irão aos JASC ..
. Na regiãô que Canoinhas. está in­

,cluida, os adversários mais 'difíceis
são de Campos Novos, Curitibanos,
Caçó?-dor, Perto União ,e Videira.

.

Unidos chegàre:r:n.9s 'lá. "
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